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ACTOS .D0 -PODER EXECU,TIN'O.	 -;
Decreto n..70G . de 2 -doTcorrente-Concede á companhia « Société

des Mines d'Or-de Faria» autorisação para atignient .ar:•seu.1,ca- •
pitai e elevar,O munem-) dós seus directm'es: 	 '	 '••,	 •	 ..	 • „	 ,	 .,

Decretos de 14 de novembro, 19„ . 2G, 29 e 31 de dezembro ultimo
e 2 do corrente (Minrsterios da . Guerra, 'Agricultura, :Com- -
inercio e ObraS Publicas, InStMicção Ptiblica, Correios e Tele.:
graphos)'.

CIZETARIAS DE .ESTADO r

EXPEDIENTE do Islinisterio do Interior:-
EXPEDIENTE, do Ministerio da Justiça.'
EXPEDIENTE do Ministerió da Faienda.'- :. i ` •
ExcEDIExtw do 'Ministério da Marinha..

	

ExrEmÉxi'Edo Islinisterio da. Guerra.'	 '	 "' -•	 -
EXPEDIENTE da -Agricultura. Commercio e Obras Publicas e actos • '
•de 31 dezembro.,	 -	 -	 •- ,,.-

ExrEmExn da Instrucção Publica, Correios e Telegraphos-e acto
" de 31 (Te dezembro. •
REnAcçXo — Fórmas de goVerifo-4)ociumentos para a historia. pa-

tria—A eivilisação antigzt—Relatorio -sobre a secção de artilharia
de Fores et Chantiers de la Mediterranée apresentad(i . àõ'vice-'' '•

COrtimbá • eia -segiiida . a viSitiis 'e estuda
feitos em abril de 1891 pelo 1 0 tenente Carlos Barroca.' .•	 "

RENDAS 1'c-fluem; Alfandega Federal—Recebedoria—Mesa' 'de
-Rendas:do.estado do Rio

NOTICIARin. .••	 •,
EDITAES E 'AVISOS.
PARTE COM: MEI:CIAI- •
PATENTES DE INVENÇÃO.
ANUNCIOS diversos. -

ACTOS D . 	EXECUTIVO
•• DECRETO N. 796 —.DE 2 DE JANEIRO DE1892,

Conude t canuAnbia —SJciéti fies Minas d'Or de- Faria — autorisação para
ang,nenlar o seu capital e elevar o numere de seus directores .

O Presidente da Republica dos 'Estados. Unidos' do Brazil, at- -
tendendo ao que 'requereu a compánhia—Soc,iete des' ,Mines d'Or,,
de Faria—devidamente representada, ' resolve, conceder-lhe - .auto-
risação para augmentar o seu' capital e elevar o numero-de- seus
directores, de accordo coni'a resolução • 'que foi tomada na reunião .
da ass'emblea geral dos accionistas.Tealisada em Pariz no
de Pinho de 1890;	 -	 •	 .. •	 -	 . •
.o Ministro de Estado dos Negócios da'Agricultura, Commercio
e Obras . Publicas. -assim o tliça - executar.	 . • . •

Capitel Federal, 2 de janeiro'de 1892, .4), da Republica.
11.'i.ontAo- • PEixóio.	 •

j n - • Aptf7o •Gonça1re.9 de .,Faria.

•
Fm. Caldos' João Kunhardt, trzuluctor publicoe interprete com: .

mercial lura mentado da praça do Rio de Janeiro,- das linguas in-.: •
gleza, franceia, hespanhola e ilidiam, etc., ete.	 .	 •	 -

Certifico que ine thi apresentado mit documento escripto em
francez o qual: a pedido .da parte, traduzi litterahnenie para o --
idioma nacional e diz o seguinte a .saber:.

TRADUCÇÃO =
sociErf:'DEs mrxEs D'Ort	 yAni.A(sociEnm)ri.	 MINÃS. DE otnio•

_ DE FARIA)

Cópia :da acta - da cisemblda (oral 'extraordiAaria tle onze de'
• ja.)1Ito de mil.oitocem.tos e noreata 	 • .	 .

No atino de mil oitocentos e noventa, aos P/1ZC, de ..junbo, ás
quatro horas da, tarde., os 'accionistas da .sociedade des. , Mines (1'01.
de 'Faria,' no Twain, do capital de 'inn milhão e oitocentos 'mil 	 •
•francos, •

cuja, sede social é ,ent Paris, Cite d'Atitin ri.' o,:réuniram-
se. em assemblea.'• geral eitraordinaria na • sala da sociedade des..-
El udes Coloniales et Maritinies n:" 18 rua Satinon em Pariz.
. O Sr... LbuiS Roux, presidente: do conselho de administração,
declara aberta a sessão. • •	 .'••• • '.	 .

O Sr. presidente trai á mesa um 'minero do jornal- de.anium-. -
cios leg.aes . ...L.e; pelites Àffiehes do "dia- vinte e • quatro de
de,mil oitocentos-e ' noventa, no qual foi feita a convocação Ála.as-'"'
•semblea• 'geral.. -.•

'•Elle declara que . folha-de presença, demonstra achareni-se
• presentes ou representadas mil oitocentos oitenta e nove aeci'ies.-' •
•• e -que' a asséniblea êstii, em • numero - sufliciente.;. e•.validamente';',,,

constituida:. .
Convida • em- seguidapara formar kinesa na qualidade de esera-

tador os dousinaioreS accioilistas 'presentes os Srs. Brottx • e Chau- •
velot que acceitam.	 • -;

	

.'` A mesa assim- composta :indica 	 ;secretario.,o Sr. Stouls
.secretario do conselho... •	 ••

	

O' Sr. presidente dá em seguida a palavra-ao Sr, , Boutan,'adinif-1 	 -
nistrador-director para 'a leitura do relatorio do conselho de admi.../:.
nistração • concluindo pelo auginento docapital.social.: • •
.• 'Finda a leitura (lesse relatorioi- o.Sr:.presidente:p3e a votos'a
primeira.propoSta.-- 	• 	 .•	 • ,.• , ••

assemblea•depois de ter ( onvido a leitura-do .relatorio.
•• vota o auginento do; capital social a uma . somma comprehendida
'entre dous'inilhões,el duzentos niil francos e dons milhões e qua-,-

• trocentos mil francosL e dit, ao conselho de administração todos -(is • •

	

, poderes para fixar 'a innportancia, exactadesse augmento. 	 '
•:-Esta proposta áainanimemente approvada.

•Y"(') Sr. administradq :director; 'expõe enk seguida 	 inotivej ,q(ie , •
decidiram o conselho de administracãoI P jdir a Modificaçao	 .

••-, art.' ,18 dos estatutos: : 	 .•

	

presidente põe. a. votos a segitiala propostiL	 ; '	 .•

9.	 A'assemblea. ;vota'a inodifi.êtteão • do art. , 18 dos estatutos

cujo' primeiro paragrapho será .: de' ora em • deante redigido , pela,
seguinte fórum	 -

« A sociedade • é administrada 'Por - uni -conselho composío.de .j •
cinco membros pelo int.'noS"e de oito no maiá,norneados pela assem-
bléa geral.
. O novo administrador ' que eleva de , sete' a:oito o- numero dos' ,•
. membros do conselh& será-sujeito á renovação dentro deitres..1;
anhos, ' ao inesino‘ temPo.que os demais.	 '•	 • .,,,,, • ,
. Esta ,segunda . proposta e igualmente adoptada Itmanimemento:

Nada mais, havendo a tratar levanta ise , a sessão a,,s 5 lkoraS •
menos 'unt quarto.'

0. presidente, Roux.
Os.escrutadores, Chauvelot.—Barbuce.
O secretario; 'Moa& •

:

•PariS 1 de' marcO de 1891.

	

,	 •	 ,
*E' copia. 'fiel.— b presidente do. conselho da, administração,

	

1?olt.r.	 -	 •

•'	 .3/. 'J.' Bai . //áia, Consul geral:
'••••

( . Esfava o s-ello do consulado.. )

• Reconheço verdadeira a, assignatura supra -do Sr. Dr, \lanoci
• Jose Barlidáa, consul -ger4 do fuzil em Paus r
. — Ministerio"das' Relações, Exteriores, Rio, ..•, , de,. novembro'.;,.
de 1891.	 - • '	 •	 •	 .	 . "• ,	 Pelo director geral, L. P. (Ift . Sura Rosa'.„••	 ••	 ...„ .„

,	 (E	
_

stavam duas eStampillias inufilisadas, no "Valor, de -116Ve i . •
centos,	 .

• .	 .
••••, E nada mais conthilni; ou declarava o dito documento ,que

• bem e fielifiente traduZi'dO • proprio original, escripto em . trancei,'
'ao qual me reporto. • Em fé do que passei o presente que assignei
e sellei coma o•sello do meu officio, nesta-cidade-do Illo.de,laneir,v,.
aos 3 :LU-as •do inez de novembro de • 1881. "'• • 	 • ••• • • . •.	 „

Carlos Jotio RátultaMt, traductor publico e interprete
eommenialjuramentado, 	 •.

• 1-..f•

CAPITAL FEDERAL

-*Visto por nó§	 9) distriCto 'de Paris; para. legalisaçao`.
da assignatura do Sr.. Roux supia exarada , •
; Paris, 3 de maio de 1891:— Il. ('h mi adjunto.	 -	 _	 -

(Estava . o . . sello da mairie.	 ,-,• .	 .	 •
• Reconheço verdade'ira, a a ssignatura, rectro do Sr. h ain, , adjunto
ao 'unirá do 9 , districto desta capital, e para -:constar
vièr; passei o presente,• que assignel e fiz'sellar com o sellá
anilas (leste consuládo•geral.

• - Paris, A de intirçotde 1891.



NO Terça-feira 5	 DIARIO ~IML
	

Janeiro (i892)

Ministerio da Guerra - •

•Por decretos de 2 do corrente:
Foi transferido para o .quadro extrannme-

rade do exercito o alferes do 360. batalhão de
infantaria João de Deus Moreira de Carvalho,
visto haver sido posto - t disposição do presi-
dente do estado do Amazonas pira, exercer o
lograi' . de cominatidante do batalhão policial
do mesmo estado ; •

Mandou-se reverter t 1 , classe do exercito
o major . tio inlantaria. Sergio Tertuliano Cas-
telle.Branco, que deverá aguardar vaga para
ser classificado... 	 •

"	 - •
e, Por outros de 26 do pasSado:
• N. - 1364 a Everard Ifesketh e Alexander
Marcet, residentes em Londres, por •sett.peo-
curador Jules Géraud, morador nesta cidade,
para uma invenção de aperfeiçoamentos nos
meios a empregar referentes á refrigerar ou
esfriar carne ou outros artigos. e _

N. 1305 a Alfredo Fernandes de Castro
Bravo, residente 'lesto capital federal, pelo
mesmo procurador, para um Cogilac de seiva
de pinheiro e bolsam° de teiú: 	 •

N. 1366 a James William. Du Laney, e
Charles Franklyn Du" Laney, residentes em
Cantou (Estados Unidos da America do Norte),
pelti. mesmo procurador, para um mecanismo
de dar corda aos l'Ci0003 electricamente; 	 •

•N. 1367 ao Dr. Charles Berthurd, residente
nó estado de Minas Geraes, pelo mesmo pro-
curador, para um novo , systema de encana-
mento das ,aguas mineraes, gozosas, ferrugi-
nosas. bicarbonatadas, thermaes e.sulfurosas,
permittindo conduzil-as a qualquer distancia
sem perdas de' suas . propriedades naturaes ;
..'N. 1368 a Eugenio de Lacerda Franco, re-

. stl.elte na capital do estado de S. Paulo, pelo
nesmo procurador, para um sereador aperfei-
çoado e apropriado t secca do café e outros
corpos gra1ladado5 , denominado—Novo Secca-
dor Lacerda..

Por outros de 29 do mesmo mez:-
N. '.1370 a Ilenry Tompson, morador nesta

cidade, Samuel Wilkes e Carlos Adens Reed,
moradores em Nitherey, pelo mesmo procura-
dor, para um novo system de machinas para
descascar café ;

N. .1471 a •SigismundO Baron Wortmann,
residente em Nova York, pelo mesmo pro-
curador, . para urna invenção de movimentos
mecanicos aperfeiçoados. 	 .

Por decreto de 21 dezembro findoefoi removido
o engenheiro João Chrockatt de 'Sá Pereira de
Castro do lop ar de director da Estrada de Ferro
Central do Brazil para o. de chefe da fiscalsa-
ção das estradas de ferro da União, sendo re-
movido, na mesma data o major do corpo de -
estado maior de l a classe do exercito Antonio
Geraldo de Souza • Aguiar do togar de major,
fiscal do corpo de bombeiros, para o de director
daquela estrada.

SECRETARIAS DE ESTADO
• •

• Ministerio do Interior
 •

Expediente do dia 2 da peúva de 18)2•-•

Ministerio dos Negocios do Interior — 1-' sec-
ção—Rio de Janeiro, 2de janeiro de 1892,

O Conselho .de Intendencia Municipal, tendo
deliberado na sessão de 23 de outubro ultimo,
conceder por mais Mn animo do prazo . estabele-
cido na condição XVIII do contracto celebrado
entre o mesmo conselho e . o Dr. João Luiz dos
Santos Titara e outros, para os melhoramentos
projectados nas freguezias suburbanas do En-
genho Novo; Inhauma e Aleija., solicitou por
officio de 20 de novembro do anuo passado a
approvação daquele acto. 	 • •

Referindo-se a. clausula citada .á apresenta-
ção da planta' geral da área concedida e bem
assim aos estudos e projectos completos e de-
finitivos das obras e melhoramentos . que 03
concessionarios secompromettera In a executar,
julgou o governo. opportuno exigir em cópia
os alegações -apresentadas 'pelos Concessiona-
rios como justificativas dó pedido de proroga-
ção, as quaes foram presentes 'a este minis-
ledo com o oficio de 22 do . mez findo.

Essas , razões, porém, não parecem de todo
eirocedentes, porquanto ; tratando-se- de um
-emprehendimento de proporções gigantescas,
não era licito suppôr que os concessionados o
fizessem desajudados dos necessarios elemen-
tM, de medo que no fim de um anuo pudessem
alegar a deticiencia de engenheiros aptos.
Por outro lado accresce que muitos são os in-
teresses que naquella zona tem de permanecer
sob a imminencia da expropriação e não poucos
os serviços administrativos tolhidos pelos pri-
vilegios conferidos á empreza pelo decreto
n: 1318 D de 17 de janeiro de 1891.	 •

Nestas condições, convindo que se estude de
novo a conveniencia da , prorogação solicitada,
remetto ao Conselho de , littendencia os papeis
inclusos' afim de queedeO idamente considerada

materia, declare si a manutenção do cota-
irado aproveita os interesses do municipio.—
Jáé Hygino Duarte Pereira.

— Devolveu-se ao Conselho de Intendencia
nuticipal, com a informação, por cópia, do
engenheiro das obras. deste ministerio, afim
de serem novamente submettidos a estudo
sob o ponto de vista da hygiene e utili-
dade publica municipal, -os papeis que acom-
panharam o oficio n. 670 de 27 de outubro
ultimo, relativo ao pedidó de Raphael Siesto,
Carlos Augusto Uns de Souza e Jeronyino Ma-
ximiano Romano Junior, os quaes se propõem
construir um mercado no largo dó antigo ma-

•tadeuro.•
— Requisitou-se do Mieisterio da Fazenda a

expedição de ordem para que se paguem
A quantia de .336$, impórtancia de despeza -

feita, em dezembro Ultimo, com o concedo do
encanamento do agua submarino para o hospi-
tal de Santa Barbara. 	 .

O salario dos 'serventes do Archivo Publico
Nacional, relativo ao mez de dezembro findo,
na importando de 210$000. •

REQUERIMENTOS DESPACIIXDOS

Frei Fidelis de Avola, visitador apestolico
da provincia carmelitana fluminense, pedindo
licença para transferir por doação, a Maria
Joanna Cecilia Rich, irmã da Congregação de
Nossa Senhora de Siou, a propriedade de tres
casas. situadaS em S.Paulo, ao largo do Carmo
ns.20, 22 e 28, e pertencentes á referida, Ordem
Carmelitana Fluminense.—Não ha que dere-
rir,nos termos do aviso deste ministerio, de 11
de de ombro proxhno findo.

Antonio Felix Serafano, requerendo per-
missão para arrendar um terreno perteneente
ae mosteiro de 8. Bento da cidade de S. Paulo,
—Não ha que deferir, nos termos do aviso
deste ministerio de 11 de dezembro proxitno
Aláln,

• :	 '" • - "dia 4-	
.

• Declarou-se ao engenheiro "Fraitel7eli'"-loo-
quim Bethencout da Silva que o Ministerio do'
Exterior autoriza as • segitintes despezas:

De 14:000$, cota as obras - de - abasteci-
mento de agua, ao hospital de Santa Izabel;

De 80:509$, com . a reconstrução. *las : en-
fermarias da ala esquerda do mesmo hospital; .

1)e-26:715$420, Com a construcção •do desin-
fectorio temitele estabelecimento.• 	 • '

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que se paguem - as
quantias':

De 6:348220, importencia de lOrnecimen-
tos feitos, fios mezes de julho a outubro ulti-
mo, ao hospital de Santa Barbara;

De 51:225$, subvenção que compete a Alei-
xo Gary • & Comp. pela execução, no inc',
lindo, dos serviços de limpeza da cidade e das
praias, devendo ser descontada a de' 140$,
importaneia de multas que lhes foram impos-
tas por' faltas commettidas no primeiro dos
cita dos serviços;

Para que se indemnise ao Dr. •Symphronio
Olympio Alvares 'Coelho a quantia de 150,
que despendeu, no mez findo, com o serviço
de limpeza da ilha das Cobras.

-s-Reenetteram -se ao inspector geral de liv-
giene, 100 tubos com limplia vaccinica, vinda
de Londres.

Ministerio da Justiça

• •	 ma 4 d., janeiro de 18g2

Marcaram-se os seguintes prazos:
De sete mezes ao juiz de . direito Germino

Firmino Vidal Capistrano, removido da co-
marca de Santo Antonio da Estrela, no estado
do Rio Grande do Sul, para o de .Morrinhos,
no de Goyaz.
• De quatro mezes ao juiz de direito ^José Ma-
noel de Araujo, removido da comarca de SãO
João de Monte Negro para a de Santo Antonio
da Estrela, ambas no estado do Rio Grande do
Sul.

Ministerie da Fazenda

ItEQUERIMENTOS DESPACHADOS•

Bernardina Cecilia Accioli, pedindo a resti-
tuição da quantia de 104$, que allega ter seu
finado marido, o chefe de divisão reformado
Ignacio Accioli de Vasconcelos pago de mais
no Thesouro Nacional, de contribuições para o
montepio.— A' vista da informação não ha
que de&rir.	 • -

João Leopoldo Modesto Leal, pedindo trans-
ferencia para seu nome de uma cautela de
apolices da divida publica do resgate da Es-
trada de Ferro S. Paulo e Rio de Janeiro, na
importando de 18:700$, por compra feita- ao
Dr. Galdino Moreira Cesar.— Como requer.

Rosa de Lima Maria Gonzaga, pedindo que
se lhe mande passar os titulas de montepio e
meio-soldo a que tem direito como viuvo do
finado marechal de campo José Bazileo Neves
Gonzaga.—Passem-se nos termos do parecer.

Alferes honorario do exercito Francisco de
Oliveira Campos, pedindo que, seja antorisada
a eollectoria de rendas gemes da cidade de'
Bragança, estado de S. Paulo, a pagar-lhe as
pensões a 'que tem direito, de 1 de julho do
anno passado em deante.— Deferido nos termos
dos pareceres.

João Baptista Gesse, pedindo pagamento do
montepio que deixou de receber a sua finada
mulher Januaria Thereza de Moraes Madu-
reira Gesse. — Pague-se no caso de haver cor-.
thlão de easameje.

Francisco Pinheiro Guimarães, emancipado
com supplemento de idade, pedindo a continua-
ção da pensão que recebia pelo ex-governo
imperial. —'Satislaça. a exigencia do pOrecer
fiscal.

City of Santas. Imp,.ov2ments Company Li-
mitad, pedindo autorisação para continuar
funccionar no BraZil. — Em vista do parecer
nada ha que deferiu,

Honorm José da Cunha Ourgel do Amaral,
ajudante do guarda-mor da Allandega do Rio
de Janeiro, pedindo abono da . ajuda de custe

Ministerio da Ágricultura
•Foram concedidaá as seguintes patentes de

invenção: •, ,

•Por decreto de 14 de novembro ultimo:
N. 1331 a Francisco Aurelio de figueiredo,

residente nesta capital, para - um novo carro
destinado venda e transporte de mercadorias,
derionainado . — Mercado Ambulente

-
Pôr outro de 19 de dezembro:,
N: 1362 a Charles II. Ward, Morador nesta

cidade, para ma novo systema de preparar
cartão, com especialidade". carvão" vegetal, e
fabrico de combustivel aperfeiçbadoeeconomico
e empado.	 '-_

Ministerio da Instrucção Publica, Cor-
reios e Teleá,Yrapbos

Por decreto de 29 de dezembro 'ultimo, fol
notneado o Dr. João . Moreira de Magalhães
para ó logar de inspector escolar do 2' districte,

a-



Terça-feira: 5
	

•' DIARIO OFFICIAL	 Ja.neiro (1892) Is,•1

da g•ratificação.e,xtraordinaria • a que se julga
com direito, por ter ido a Macalié. assistir á
descaiga de alguns n •tvios.—Pague-se a ajuda
de custo, na importancia de 100:3 e uma
gratificação correspondente à metade do ven-
ciniento.	 •	 ,

Banco i lei ro-Port nez, pedi tido a to-
risrção p ira continuar a funccionar no Brazil.
—Em vista do parecer nada ha que deferir.
•D. Pedro Augusto de Saxe Coburgo Gotha

e Bragança, • por seu procurador, pedindo
que- se lhe mande passar por certidão o que
constar dos autos de arrombamento do pa-
lado Leopoldina, em 26 de setembro do anno
passado, e mais papeis relativos a este facto e
iletenção pela policia Remetta-se a petição
ao alinisterio da Justiçt.

Joanna Flavia de Azevedo, pensionista dó
Estado, communicando assignar-se desta data
em deante Joanna Flavia de Azevedo Moss, e
pedindo que sejam feitas as necessarias anuo-
tações na folha do pagamento do montepio que
percebe. —Como requer.

Francisco Pinto de Lima, pedindo que se
declare por certidão se foi contemplado DOS
attestados do exercicio dos funecionarios da
corte de appellação desta capital dos mezes de
abril a novembro ultimo.— Requeira á respe-
ctiva repartição. • •

Maria Josepha Cercelet, pedindo que se
lhe mande passar os titulos de montepio e
meio soldo a que tem direito ira qualidade de
mãe do finado alferes .Telemaco Pedro (le . Cas-
tro Cercelet.-:-Passem-se nos termos dos pa-
receres.	 •

Ministerio da Guerra

Por portaria de 30 de dezembro ultimo, dc-
clarou-se sem atreito a de 25 dejulho do anuo
passado que exonerou o Dr. Manoel Marques
da Silva Actuam do logar de medico adjunto
.do • exercito no estado do Rio Grande do Sul,
visto não .haver sido • justificada semelhante
exoneração.

• Expadiente do ,dia 2J de dezembro de 15)1
•

Ao Sr. ministro da Agricultura, Commercio
e Obras Publicas remettendo, para que se di-
gne providenciar com a possivel brevidade a
tal respeito, o officio n. 535 de hontem datado,
em que o commandante da Escola Militar desta
capital trata da falta, de agua de que se resente
a q uel le estabeleci tnento. .

Ao general ajudante general declarando,
para os fins cons-ebientes, que $3 permitte ao
CM) Tira Dentes levantar entre os seus . asso-
ciados um corpo de voluntarios para a defeza.
da Repubiica, Federal, devendo o referido corpo
ser armado e municiado á -custa do mesmo
club, conformo pede ••.o respectivo. presidente.
• Ao inspector -da Thesouraria de Fazenda do
estado do Rio Grande do Norte declarando, em
resposta ite seu officio D. 38 de 28 de outubro
ultimo, que ao alferes Francisco Barros, 'que
serviu de secretario do 34 , batalhão de infan-
taria e de commandante • da guarnição deve-se
fazer carga da impor ta net a da, gra ti ficação
privativa dos secretarios . dos commandos de
districtos militares, durante o tempa em que a
recebeu, bem como a qualquer outro aliciai
que tiver sido nomeado pelo mesmo comman-
dante, visto faltar . a este compeámcia para
fazer tal nomeação,

—Ao inspector da Thestourarlit de Fazenda
do estado do Rio Grande do 'Sul, declarando
que, tendo o commandante do 6') districto
militar solicitado a 'expedição de ordens;
áquellarepartição, para que seja posta á sua
disposição, na- alfandega de Uruguayana,
quantia precisa para a acquisição da materia
prima neceSsaria •ao Arsenal de Guerra do
referido estado, para confecção dp, arreamento
de couro aná para o 4' regimento de cava-
laria, do credito existente na rubrica 18a —
Equipamento e arreios—do corrente exercicio,
deve ser posta á disposição, tici meecionado
comi-andante a importancia ile183,:?; para ta

riDra e [ta dó fim,,

• Ministerio dos Negocios da Guerra — Rio de
.Janeiro, 20 de dezembro de 1801: 	 . •

A.' Repartição de Ajudante General— Infor-
mando a commisSão technica militar consul-
tiva que os Schraimels ultimamente vindos da
Europa para os canhões Krupp de 7c,5•teem o
ouvido mais largo do que o dos primitivos
projectis, que acompanhanun taes canhões,
recommende-se em ordem do dia dessa repar-
tição aos commandantes •dos regimentos de
artilharia que recolham ás . escolas praticas
da capital os desta guarnição e do Paraná e á
do estado do Rio Grande • do' Sul os daquella
guarnição, os antigos ,Wchrapncis que existi-
rem em seus regimentos, afim de serem apro-
veitados naquellas escolas para exercidos, e
façam pedido de novos projectis, conforme
indica a mesma .commissão.— Josd Simean de
Olireira.	 •

-

Para tratarem 'de negocios de seus interes...
ses no estado de Pernambuco, ao, alinnnos da
Escola Militar da capital pede° fernandes
si lY4 Mou, tai T'l ion.W • Vss Ferreira„ do,
Mello e :leão vangeliata, ile Souza Vianna,,
devOido-_sedlie.a abonar passagens para , des-
çentarem na fôrma da lei,

,Para no • anno pzoximo :vindouro se matri-
-cularem na Escola Militar da C,a.piMI, si hou-
ver .vagas e si satisfizerem as exigericias re-
gulamentares ao 2' cadete 2° sargento do 00,7
regimento de cavallaria • Ileron c.a°.
paisano João Osorio Porphirio da. Motta; de-;
vendo este ultimo desde já ' assentar praça e.
ficar á disposição' do commandante da escola.:

'Ao tenente do 3) regimento de' cavallaria
José Silveira Villas Lobos Junior, para matri- •
cular-se no:10 amar do curso. superior da Es-
cola Militar do estado do Rio Grande do Sul,
si estiver nas condições regulamentares.

•Mandando:
Ficar sem effeito a portaria de 17. do cor-

rente na parte relativa as transferencias,
arma de cavallaria, doS tenentes José Thomaz.
Machado, Bruno . Stelfeld o Astolpho Epami-
nondas Pinto Bandeira, do 8' regimento para.
os 3', 6' e 7', Antonio Telles da Silveira, Al- .
fredo Pretextato Maciel da Silva e Innoencio
Vellozo Pederneiras destes para' aquelle regi-
mento, e dos alferes João Frederico' da Rocha
e Joaquim 'Antonio de Azevedo do referido 84
rara o 3, regimento.
•Declarar:
Aos connuandantes dos districtos e estabele-

cimentos militares que só devem passar tele-
grammas ao gdvernoper . , motivo urgente de
serviço publico. , • . •
•Ao .commandante tio 6,.dish'icto militar que
approvado o acto de que deu conta 'ao quar-

tel-mestre general o seu antecessor, mandando
abonar ás praças dá 'secção , 'de enfermeiros do :•
Hospital Militar da • idade do • Rio Grande ek-i. •
fardamento cia, tabella de 27 • de outubro dia.
1883, com excepção da banda de lã, _blusa de " •
baeta e calça de panno, e prevenindo ao mesmo
commandaiite de que os inferiores' das- enfer-.:,'
nutrias teem direito a banda de lã, na fórn-nt • -
da observação 4, da referida tabella, e de que
o abono de fardamento a toes praças deverá':
ser feito por ella até o fim do corrente • anui),
substituindo-se a . blusa de brim escura por
camiSola de baeta azul,' que terá a mesma ciu-
ração daquella.

Inspeccionar de sande os alumnos da Escola.
Militar da capital Miguel Lino dos , Santos e'
Luiz Felippe de Oliveira' Barreto. .•

Recolher-se ao corpo a que Pertence o 2 , te- .
nente do 2, batalhão de engenharia Gregorio
de Paiva Moira,- que se acha addido ao 2, re-

• —A' Repartição de Ajudante General
Determinando que právidencie para que

sejam reincluidos na Escola Militar do estado
do Rio Grande do Sul Os 17 alumnos aleita
desligados era junho deste• anno, em conse-
quencia de disturbios que alli se deraM, sendo
que tanto estes como os que foram i mandados
reverter á mesma.. escola por aviso - de 28 de
novembro findo, devem ser:considerados' como
novamente Matriculados,' sem que de modo
algum sejam prejudicados por terem frequen-
tado as aulas a té.. á . época dos respectivos
desligamentos. • 	 • •. •	 . •	 .•	 .
- • Nomeando subalterno do destacamento em=
pregado na construcção de linhas teleçrt'ra-
phicas no estado • do Rio Grande do Sul o
alferes do 28' batalhão • de infantaria Leonel
Gonçalves de Oliveira.

Transferindo: •
Para à Escola Minaz -desta ;capital a ma-

tricula com que o almimo Manoel Corrêa do
Lago frequenta as: aulas da do estado do Rio
Grande do Sul.	 .	 , .

A licença que teve para matricular-se em
24 do corrente na EscolarMilitar do estado dó
Ceará, para a desta capital, o, soldado do 22'
batalhão de infantaria Antonio Joaquim ,de
Vasconcelles Filho, se houver vaga e satisfi-
zer as eiigencias regulamentares,' ficando
desde já á disposição do respectivo . comman-
dante.

— Concedendo a,s seguintes licenças: 	 .•
Ao alumno da Escola Militar do estado do

Ceará João Torres da' Cruz para fazer exame
de historia, no mez de março do armo vitt-
do uro,s1 estiver nas condi ções do reg u la nen to.

— Para tratamento de sande :
Ao ahrinno da Escola Superior de Guerra

alferes Joaquim Candido Cordeiro, rim, ilnus
mezes, no estado do Geará, dando-se-lhe
sagem, para descontar na Ilirma tla lei ; -

Aos alumnos da Escola Militar da capital,
abaixo 'mencionados,' á vista das inspecções
que foram submettidos etn 24 do corrente:

Por fres mezes, a Luiz afariam) Pereira de
Andrade, 'Antonio Lema PerelPa 'da 'Silva;
Odilon Coriolano de Azevedo, 1 4 sargento-. Ro-
que SIMpliclano da Costa Perdigão e 2' cadete
do 23 , batalhão de infludaria . Rogaciano Fer-
reira Mendes: 	 " •	 -	 '

Por dous meus á João de Paula Dias, João
Fernandes Janseq "Tavares, Arthur Feliciano
Pinheiro , da Silva, Armando Duval Sergio
Ferreira., Samuel da Silva Caldas,',Annibal
Dutrayez Oliveira; ^ Jachitho -Luiz de Soirza
Netto, Artbur Baptista de Oliveira, Manoel
da Siva Perdigão e Augusto Vieira da Costa,.
sendo ao penulthno no estado do. Amazonas e
ao ultimo no do Paraná, abonando-se-lhes iras.-

.sagens de ida e volta para os referidos estados,
.afim de descontarem na 'forma da lei, 	 •

Por um mez e, Manoel do. Nascimento Pe-
reira de Araujo.

gillIeli tx) de artilharia de campanha. -•
Pór .á disposição deste ministerio á alfe•-•-

res de cavallaria Jorge Cavalcanti de "ti-
querque.— Fizeram-se . as • necessarias 'com-
numicacõe,s	 •	 • ,•

MinisteriO..da Agricultura , .
Por portariaS de • 31 de dezembro ultimo:

. Foram nomeados, por proposta do director.,
engenheiro-chefe da Estrada de Ferro. de Ba-'•
Write, os engenheiros Gaston Duprat e Fran.:
cisco , Saturnino Rodrigues de Brito, este para
chefe de, .secção • e aquelle- para, 'ajudante tio' •
i n classe da mesma estrada;
- Foi dispensado o engenheiro João Baptista.

Maia de Lacerda, que por portaria de 25 de
abril de. 1891; foi nomeado para o • cargo de
chefbala locomoção da Estrada c'le Ferro Cen-
trai •do Brazil e . que actualmente serve : o do.
inspector geral do trafego da mesma estrada, -
do exercido dos ditos lw,vares;

Foram declarados caducos os contractos ce- " •
letrados om Josè . , Julio Pereira da Silva e

•com o Dr. José LeOpoldo. Ramos, ein 22 e 24 
de outubro de 1890, para fundação do micleos
agricolas nos estados;de 5, Paulo e do Espi- -
rito Santo, visto nãn ievem esses concessiona-
rios dado cumprimento ti clausula 4a do -respe-divo contracto;	 . •	 .

'Foram concedichis tres mezes de licença; com ..
Yencimentos na forma da • lei, ao cidadão Ma- •
noel Moreira da Silva, fiscal da Inspectora ' •
Geral de 11111Minnão Publica da Capital Fe-
deral, para tratar, de sua saude onde lhe con-
iaeP,

I	 Mi II	 lU I 	''''



Tenente honorario • do exercito Ceáttrio
José 'Alexandrino • dos Santos, pedindo, por

• certidão o que constar dos serviços' que pres-
tou na irrigação desta capital de . l85 a 1888,
bem como sobre o seu comportamento:— Pas-..
Sa-se a certidão Tequerida. • " •

Orlando . Carneiro da.. Fontoura, ;pedindo
• privilegio para construcção, Uso e goso de
unia linha ferrea, que, partindo de Cacequi,
estaçiiti - da estrada de .ferro de Porto Alegre
a Urvguayana, , vá ter a S. Borja, cota um

• ramal para ItaqUi. —Em fáce tio art. .13 da
• Constituição, • alta competencia, H9- governo

para effectuar concessões de estradas de ferro;
- . portanto requeira ao Poder Legislativo:
• • . José Nunes Maciel de Oliveira, pedindo Pri.-

yilegio para construcçã.o, uso e goso de uma
via-ferres, que, partindo da cidade de Santa
Anua do Livramento, no estado do Rio Grande
do Sul, passe pela villa de Nossa Senhora do
Rosario e dirija-se á Cochilha, de Cacequy a
entroncar-se com as outras que ald vão ter,
deitando da villa, de Nossa Senhora do Rosa-
rio um ramal para a cidade de S. Gabriel.—
EM face do art. 13 da Constituição, o governo
itão tem competencia para lazer concessões de
estradas de ferro ; portanto requeira áó Poder
Legislativo.	 .	 • • .	 •	 •• • •

Samnuel Ami Bataillard, Benignd Rios -e
ontro, - e • Alfredo' Eduardo' Nogueira é outro;
pedindo'''privilegios de invençao.—Deferides.
Compareçam na Direetoria Central para . paga-
mento do seno»;	 •	 •

Agostinho Maxim° Nogueira Penido, pe-
Tilado privilegio de invenção.—Declare a na-
cidialidade de seu procurador: .

Miuisterio da Instrucção Publica, Cor-
_ mios. e Tclegraplios ••

Por portaria de 31 de dezembro ultimo,fbram
concedidos trez mezes de licença com o -brde-'

fóritta da lei, ao adjunto • da Reper-
tição tleral dos . TelegTaphos Thyrso Alexan-
drino da Silva, para tratar de sua .SaUde:

. REQUERIMENTOS DESPACHADOS

•eezéiall,iro de *NI
• .

Banco da Lavoura e Commercio,pedindoque.
OS contractos para fundação de nucleos agríco-
las', celebrado com. Theophilo Rodrigues
Cunha, Visconde de Aguiar e outro, :José Leo-
poldo Ramos elosé Julio Pereira da Silva,
lhe sejam transferidos, prorogando-se por
dons nulos os prazos lixados na elitsula 4°
desses contractos.—Não •• ha que deferir. em
relação. aos dons primeiros contractos, porque
jí fóram declarados caducos por falta de cum-
primento (Iorque preceituara:a, clausula indi-
cada.. Quanto aos outros, estando, pelo mesmo
motivo incursos naquella pena, indefiro O pe-
dido, fazendo-a effectiva ..4 .. •

, 'toai	 de ,	de 1;02
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De .29%130, importancia dos salarios rela-
tivos ao mez de dezembro findo, dos serventes

-da Escola Nacional de Beijas Artes;
De -1 .80$, dos serventes ' tio Pedagogimn,

referentes ao . mesmo inez ; 	 •
De 280$, dos serventes da Escola Nor-

mal, relativos ao mencionado mez
De 1:972$076, dos • serventes da Faculdade

de Medicina do Rio de Janeiro ; • 	 :» • ••
De 1:187$, dos • serventes da '.Escola Po=

-lyteelmica	 •	 ••
• De, .,700$990, do pessoal subalterno do Ex,
ternato do . Gyinnasio. Nacional ;

De 80$, do servente da • secção . de' per-
mutas da Bibliotheca Nacional ; :

De • 90$, do ajudante, de, machinistac
referida Bibliothee.a ;• -	 •	 ,	 •	 •

De • 320$, •do serventes do mencionado
eStabeleehnento ;

De •210$,:	 serventes do' Museu Na-
cional ;•	 -
• De 240$ • dos serventes da Inspectoria
Geral de Instrucção Primaria e- Secun-
daria ; .	 •	 .

De 80$; do servente do Conselho de In.-
strucção Superior.

As seguintes quantias.:
,

De 238$300, importancia de publicações feitas
no O Pai; para as escolas da .1 0 20 grãos da
Capital . gederal ; ,

De 2:211$840, importancia de fornecimentos
feitos para o Instituto Benjamin Constata, em
novembro lindo •;
.D 5:028200 a 'Manoel Moreira 'da Costa,

•pelas obras executadas no edifieht em que func-
dona a Escola Polyteclini ca.

Para que Se indemnisem as Seguintes quan-
tias: •

67$ .600 ao secretario da Escola Normal
pelas despezas de prompto pagamento . por elle

•feitas nos mezes de novembro e dezembro la-
timos ;	 :•• •

De 514$400 ao porteiro da secretaria de Es-
tado deste ministerio, • por identicas despezas
feitas no•niez de dezembro Mulo ;: . •

De 153$900 ao amanuense do Museu' Nado
nal, por iguaeS -despezas; que fez no 'mesmo
met.

Para que. se entregue ao agente thesoureiro
da Escola Polyteclinica.a quantia de 4:200$.
para occorrer á despeza a elfectuar-se com os
trabalhos de exercidos pratieos finaes, devendo
em tempo prestar contas ;

- Para que se pague, á vista das respectivas
folhas, a gratificação 'mensal de 200$, a contar
de 15 de dezembro ultimo a 15 , de feVereiro
futuro, 'aos tentes designados para dirigir os
aluirmóá'da inesina eScola nos exercicios pra-

REDACÇÃO

Itotirmas de g-overno

VII	 • •
.	 •

E dessa transacção resultaram para as 	 f -

naréhias européas diversas fórniulas.que se li-

garam t era ás nortnas : do fetubtlisine, influindo
claramente ein: todas .as instituições decOrren--
tes; ora, rejeitadas estas, simulações . de espon-
taneas . "ConeessõeS . a. O'esPiritó detnoáratico • 'ein
sua ascendente evolução, e,- em nome desta
ofoniento das liberdades individuaes e collecti-

.:vas-,doação voluutaria de parc-ellas.dO .SuPre.mo
poderá grande massa nacional. •

Exemplo disso, e, no qual, se acha um
pados. esses elementoS feudaes e as 'transacções
com outros . privilegiados., reSultain da leitura
meditada sobre a -31 rina (1.tact a, de 'Mei,. coT
gnominado Lackland, decretada no inicio • .do
seculo XIII.	 •

'Das suas letras se deprehende o espirito, sob
que foi concedida á3lagna Charta,aliás conquis-
tada, ao podei dó rei . pelos seus barões; ainda
descendidos da 'directa e possante corrente do,
feudalismO,

Bastar-nos-ha a 'citação de alguns artigos
da constituição. a que . se submettia o povo
mais occidental da Europa, sei; o seu vigesi-
111Q sexto rei, para que ao espirito adyenhain
as origens dó feudalismo,. actuando nessa
mesnia tUndação . constitucional ingleza. •
• Antes de fazei-o, porém„ invecamos, as pa-
ginas dó• recente historiador inglez que refere:

•<< AUL,.(Pla Charla é celebrada na his'oAa
como a supposta base em que se fundam as
liberdades dos inglezes...

Não deve, porém, ser considerada como à
organisação' de mu novo codigo de lei, ou an- -
tes, como tentativa de estabeleeer os grana( s
prineipios , da , legislação.
• Não era tini dos seus autores desenvolver
jurisprudencia nacional; tinham, porém,

outro fim; qual o de corrigir 'os abusos, que
"havitn 'crescido sobre as .bases dos .costitines.,..

feudacs, sob o despotismo de • Guilherme I e
seus-successores. »

Bem que a. •Magno CluÁrta tenha -sitio eon
quistada pela exigenda dos barões, traz dia'
~Cessões aos serkos' e_ aos. vilões, dOt...	 .
torna melhorada, sob a protecção do novo es-
tatuto.	 •

Iniciada, com o artigo pelo qual Lackland
reconhece á igreja de Inglaterra a posse e ma-
nuterição . de 'inteirae inv iohivei libeialade, a •
t!lt.art,4 de 1215, condensa 'em suas letras o ..
reconliechneir,o das classes- largainente" privi- •
legiadas, formadas ikdo cle n -o e . pela niP;re...ra.

E dessa mesnia :nobreza,.. acompanhando as.;
formulas, e as instituições fetiches, está tra
çada ,a ' .divisão Inerarchica nas paginas' dá •
constituição que primeiro foi dada ao polo
inglez.	 -

De accordo com esse espirito e . COM a
posição dos nobres,-formulott o autor da

Expedienti .do dia	 janeira 'de 1$:)2
-

Declarou-se ao - director geral dos: Correios
que deverá providenciar para que sejam re-
mettidos a esta secretaria: os dados precisos
afim de proceder-se á apuração do tempo liquido
de serviço (102° official • aposentado dos Cor-
reios de . S. Paulo, Bento Nieira da -Silva...

• •
. Declarou:se ao Ministrio da Guerra -que fo-
rani dadas,. as providencias xtra ser posto
disposição tio Chefe da commissão encarregada
da construcção da linha telegraphica de Ubera-
ba a-Cuyabá r ,o adjunto da Repartição dos
Telegraphos : Francisco Pereira; ` Marinho, em'
substituição do de nome. Antonio' Mendes Ta-
vares.	 „

,Reqiiisitou-se do Mipisterio da. Fazenda a
expedição de -ordem	 ,„'„

Para que se paguem

As seguintes. folhas;

Providenciou-se : •

ticos.

José Ilenriqtie La.gden.'	 Sellê o .requeri
mento.

Christovão de Hóllanda Cavalcanti de Albu-
que, auxiliar de 3 1 classe do prõlongainento da
Estrada de Ferro da Balda, pedindo para . ser
, rectificado o seu 'nome na inscripção cento em-
' tribuinte do. montepio, visto ter havido sup
. pressão do ultimo appellido.—Deferido.

• ,. Dr. Domingos José ,Ferreira Valle, delegado.
da hispectoria Geral das Terras e Colónisação
no- estado do Marantião; . pedindo autorisação
para effectuar adiantamento de uma só vez o
pagamento da joia do montepio, como permitte
o § 1°, art.-14 do re,,,irulattietito n. 9422 de 31 de
outubro . de 1890.—Deferido. • 	• ."

.	 .„
'João Gonçalves de ' Barcellos, continuo da

Inspeetoria, Geral das . Obras Publicas, pedindo
apdseritadoria.-Deferido, apresente documento
'para, contagem do . tempo. de serviço.

Thomaz Nogueira da Gama ., ex-adminiStrit-
dor da, floresta das Paineiras.—Compareça
Directoria Central para explicação.

•
Dia 4

gna Citacta :
« Concedemos a todos os la»nen g litves 4h

Inti1atqi .4:a pr. )ifis ' e . -2 ) 01 . 1 ,0$$	 lier(laPOS
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--,.	 •	 •	 ',', • -	 ,	 ._	 . .
-perpetaos, todas as liberdades agia especial- .,'. Seuvs-arejes me.oppuzeram Tesisteneia. • • .es 	 pses arlamentos, e de tratar com, o conselho

. sada-s, pára_que :.ts "pessuam eles é, seus her-- •' má' 1215 estabeleceip eoalisões ` e - levantam real a resina° de táloã os negocios.. •--	 .

	

..	 •	 ..,
deiros;como 'recebidas- ile nós e dás nossos. . ' tropas. 	 ; ,	 . :-. - ...., ,.. , ..,: ,, ,	 ! ,«Nomearao quatro eavalheiros por condado .
,. « Para lnanter o commum (le conselho . do ,« Reunidos em Vallingford declaranise dá- com á fim de , Tecollier as queixas . contra os'

,	 ç	 ,i. f	 . 	 •	 .1.	 .'•	 .	 ,	 •	 -	 -	 ,•i,eino; fareinos convocar O.s areeb:SpOs,. 'bisiing, ligados do ,jurairierit o.áe obediencia prestado . a , ache i IP , e mit" ,officiaes reaes.»•
, el(rigos, condes e grandes buriie, individual- 	 _-?;.,„

Mente. e porIetras nossas ; -e 'em massa,' pelos	 '')''''').. - . . ..' ' 
• ' ' , • • •;:'.'	 '	 . Taes'dispOsições. combinadas com' o • que es-

nosSeS ..k;î scan -rle e .. bailios, todos quantás-.de,

	

	
ão tatuiu .a.:; ..11ag:ha•  Chái .ta trarispprtaVain. :' de' -.- •- ' o O rei, • contando apenas . com. a dedicaç

•. -', nós dependem 'directamente..... ; • ,• ir - •	
'de sete • fieis 	 -'transig,e e ' 'assigna a certo a soberania das mãos do monarcha, ,liere-' -• t	 '	 •

1r.tipta Chartá.	 - ..	 , ., 
	 . .

, « A aSsembleados coimmins 'nã 	 ,3o' acampa-.	
ditarie, Perpetuado par; si é . por . se aS herdeiros,,

nharrinais a. riása.. nobre' PesSe'a, e c-onSerVar- .. 'o Facil é definir o caracter desse acto. 	 para o governo dos •oligarchas, virulo	 ori-s da •

• se-lia em logar. fixo: •	•	 geiri da nobreza' territorial e prirtilhando, á
•.	 ,	 ,,

,
.	 • «Não é Seguramente 'lim 'I ratado;' pois' i que,

, « Nenhum'. bailio,. 'conde- 011. dtfl)'6 afficial não ha-.	 . dtias legitimas Soberanias nemdluis- 1 4 1 1
yontade, entre si a .micionalidade inteira; tu-
.,e,a(,a por tão poier0303.seriliorés. 	 .„;.. •, .,

--"liti''''•• P°r " fbr`:'4 • ' ca.vall's- ''- 011"- earms para 'nações em presença uma da outra ; não . é uma'
- ,• trJinsportarnossa bagagem,' senão ,pagando . os	

.
lei, é um compromiSso,ou um pacto.

preços estiptil(idás ' ..nos (intigOS 'regida:ri-lentes. 	 •	 , • ,	 ,

	

-1	 •
. « OS barões não apParecem rad como . .stibdi-. i)oc., tninerk i3O intra, a, 'bis t;cirirt.,'

_.- Os vilões. 'tanto dos nossos, como cio alheios
tos; tanto que• annullarain o seu- juramen'o . .patria ; • c olli sr, idos por o-:13.11.

. • ',ilomipios, não . serão ' multados,- : -quando sob , dé-,fidendàè . . . -, . ,. •- 	 -.. . ,.., „..	 • 	 ,, Vá?: 1- ,i nto Coe,11.3.4). - .'-' -
' nossa protecção. • „	 ' - ,-	 .

'• . ResultJv- dessa-. ' simples ,: -inspecção. ,que :os 	 « Perante esses nobres, representante ,s dos -	 (A - D. Peil,á) I. 3Dne. De (l/Z t e; a k G .1"e nef) .

•^ condes,grdrules buriles,ba'rõe s,bailias e officiaes antigos Priv ilegios feudaes,'' o rei é um Yen:,

'. vilegios, einqiia iito n(18 Pi ei'i oe ia )? tã?, , re,zdeu-os mel te ás imposições dos • vencedores. • • ''' 	 Sire.—"En•me faisoa • venir vons parler,. • .

, (1829 )
eram conservados e resPeitades nos. Seus' pri- cido, como . si . foSse um estrangeirá'e se .sub-	 ,

' livres e servos fazia " a Magna - diária apenas	 '	 •	 ' je eroYais . que • c'etait polir me. recaiu-

	

.	 ,	 .
, « Tão verdadeira é a analogia- que o :texto penser (lu service important que j'ai "'Mu a

•,concessões; cercando-Os da. protecção real e de contém- Sancções penaes,ánalogas .áquellas que' votre , Magesté, e que .votre Magesté voulait
restrictos tlireitos e l'iberdades. ••.	 t	 ..	 se leriam em um ,tratado entre nações ini;- , enfim me . hire payer: la 'dette, que. sa. Magest é

.Na mesma- permissiio de.ausentar-se ou eu - migas_ •	 . •:,	 - -.. . . I ;1mperatrice a cont paetê a,vec. moi. Dais ces .

elir-eito.	
lieureuses pensées;je m'acheniinais ovee joie,

tear nas terras do reino là está salvo o	 . 	-

ipidam que, si o rei	
vers Saint Cristophe„ faisant mille cliateaux

« Os barões. eSt	 faltar. 
de"  filei idade ai) rei: ' . ' " ''''- ' • s	 en•Espanhe; je ' dispósais de imite maniéres,

Nem de outro caracter poder-se-lua revestir	
á sua	 , palavra, eles- -assaltarão 'e tomarão Os la recompense que, votre ,Magesté allait'; me
•
éastellos ' reaes e - molestarão ._ 

o soheraim por donner, ,je Tons aimais.•Sire, je ne drouvais
-'a eSsencia 'desszt 'app;,Ilidula;' ,,b(Vse da,. cousa-	 , pas assez d'expressions polir xmeei'cier Vott'e.

tuitto. Poli leo .(ia InglJiteiTa • p.-.;r.J ii te a S . .coz,itiii-	
Magesté.pour,tout.le, bien que Votre Magesté; •

	

lodos OS meios de que disponham. - . ' • 	 .

genciás :em que foi. negociada a 3.1atínu, Charla. • « Enttoda, a letra da .31ragn'a Cbarta :seu- 
Jtilait . me filtre, .enfin' Sie e, ,j,' arra-ais a vos:
pieds, ple.ine de joie et de enntehtement. ,. • .- .

" Applicando estudo ,comparativo • e proveitoso, stem-se dons põderes , armados que se -olham, ' - fii'i.s.'lieláS1 ,-.,je,"ne resta it , , pas •Iongtemps; .
J'is instituições. poli ticos , da moderna Inglaterra, se bbserVam e Se' aelm ni pi estes a iliPregar a' dans cette heureu 	 hérse spe, se fut pour

m coo 'primeiros estatutos e pactos, eseriptor_de	 força • '.• • -, ' • 	 .	 - :- 1.,. • • • ---, • ".	 -• - ‘ ,,.	
la fable de la laitiére ... et le pot an lait, • Deux.,...	 .	 .	 .

contemporaneidade recente,. asserta.':• ' '-"' ' '	
eOrrecto paroles de V. : . jl\lagesté, sumi 	 ,. ,Pour

	

.	 ..•
.. « Evidentemente seria,. beiri 1 poil o •	 detruire mies chateaux, et toutes ses doures

 -.....0s pactos .são em numero de.. tres : A capitular semelhante acto entre as leis 'e 'está- 
illusions, que je m'etais faltes, durant le elle-,,

• ds	 eMagna ehá rt a . em 1215 ,' o Bill o •Direito:s m	
min 'Vous fites clian <rer - ire toide ma : joie •

t/tos ou 	 ,..,i , .' .  , .:.. • 2. ..'	 ^	 eu • cliag,TM, ' je:' me comportais comine un •
.1688 e attét af Establishárient '0111 . .1701 . " • . . .; • Em tudo o que ,a. letra, dá ilLigna qi rti'M . se entluit eje'reviris 'chez moi, le coem' navré de

Taes são as bises . dii constit-iiição • inglez a,-
dOuler;'"-all. 'Sire 'ti' je pouvaIS'-je dire á .V.'.

não refere pecilliai'dente à organisação feudal, sli tg,e,sté li inison d i r pios , 1 1 n't est to/01 /N la
•. «Os pactos é 0$: estatutos são - . obra:.comniumaporece . o. objecto da reivindicação da; libo', ineilleure: ',Te lie pti • m'empeclier ecpendant• de •

dos treS'i'amos -derparlamento;	 1Sto ê; . do rei'e ilude individual e. o estabelecimento de pre-. reflechir, SUP ia manière geiterei ise desinteresse
loyale et confiante, avec laquelle pli rendo Ser-

., dás duas, Caàiáras.. -,
` 

ceitos tutelares poi'a. a accusação.ejulgamento vice à V. Magesté, service que j'aurais desirée . -
• « O

	

	 peculiar eos	 -dos dos Subditos,'r . :distingue	 "	
,

daqueles' guie '	
.

não tinham . tu-. ponvoir -rendre sans amime' retribution,que lhes é.„. ...,,	 .	 . la 'mallieur:rn'oblige (Vagir autrement. Çro.•
esiatuios própria Mente di tos. , é que o'rel não reito a, approxitnarse 'do poder 'sóbei'ano, rálli . yez, Sue, q' polir se rediure á atter recevoir -
inter vetn , e01110 Pàr te integra nte 'do mesmo dele compartilhar eolieessi5es e PriVilegioslde- ,es refus et deS himilliationil faut être• 'n'ut , •

•• poder legislativo, como 'os lo2-'ils -.à Os coin- rarchicos. 	 .	 .	 .	
1.r.creltx. CePemlant,Sire., inalgré votre Severi tê.,
,je me me repetis de rien, je me dis', coinine , un T.

9712(113 ; mas como • verdadeira. parte'. 'c'onii''a- , Detalhando a his"toria . (.1 as' instituições - Poli- Dieu, ce que fe li s. est .bien. I.orsqueje suis veneu
eia ate , a • C11,iit fl'CiltC a nação apparece como ticos' da 'aiitigá monarelda ingleza, . não é 'dans , .-volre • Empire Sive, ce n'etais paS" :dans •

services	 nOrais.
'personalidade distincto e independente .'	 - licito esquecer a confirmação:da Magna . Cliar	 msta al	 do (1110. se ,eomposait Votre Auguste fit--

Pentention de vous, y:renilre 

- • « A acção combinada. (los tres factores eon - Pela Provisão da Oxfárd..-.:. - --. 	 .	 , inille, si elle n'etait . composée de garçons ou de .
..	 filies ce n'est,c(un ali '. (ai Quinze mois " aprés •

stittiçionOes,..Sa0 ...a fia 	 revu,to ,. 9, •,

	

„a 	 ..„„i.j1(,0•:(1	 Alui, • em appellidado parbunento, •appare.._ mon. arriyéequej'apris toutesles circonstances,I '	 '	 "	 :, 5	 i,
não se encontra •alli ..	 cem de 11010 os; privilegiados pelos: ti tulo de YQS dçsirs, Sive, et ceui de vo$ Sujets„je pou-

nebreza '- a dictar a lei segundo o --; seu , vais , faire„'vótre, ,liOnlietir, ;je.' • le . proposa • - en
..,•,., « O .. observiolor assiSte á aPproxininão de , ,	 •	 voti:e. pr esence On accepta,' V	 vous is le reste,

deus poderes que Conie-
çavain per , 'observar-Se querer e os seus interesses... 	 '	 sire.	 •	 ;:	 - ,,,e,-, ( - • • ,,,.

-. (.) rei . Coritinria . sitiade • Por eles, segundo	 b- • e a cies JOIl fiar- reciproca iiiente, Os. : • qiiaes. en-	 • AO (2 qu'il in'est.penibl.e Sive, (yetre oli-

'	
as.prePriaS (armações 'da PrOVisão. '- ••,`"' • . gée.-de.:refuserde clive mau sepret a . V. :'Nfa.-

' • traraikent lila e acabam P	 'ela estipirlação.e il 1:1	 •	 n " !: • , : r	 4 • '-' r, : '. , . .. .., :, o: :,., :-	
ge!3té;. ma ia' quand il 'seva it 'poSsi 1 de -de 'Vous

.- acceilação de mutuas condições. I -,- . 	 - 'Claros sào os 'artigo.S. que isso impoem;•,	 Te dite Sive, y . croirez .vous? V.'31'.. - neVenx.
. .	 .	 pas 'etre . conv ainene espar le fia elle ne pont.	 ;	 -

•« A distincção que aqui deixamos 'feitá 	 .0serve ..,:-.0s,., barões-i-nomearão annualmente jul:

	

	 .	 .l'.etr. e par deá parol .	 .	 .
p'áea Vent esclarecer por uma rapidainsPecção zes, chanceler, thesoureiros e outros :officiaes - V. M. pretend, que eest de mênie, que ce-

-

' às. eircumstancias, em que se -. produsiram , os reaes. „ ',.:•, ,• 	 ', .	 . •	 .. lui (les francs maçons ; celiii-lá . seroa au
tre'S gnindes zictes de que hllamos.»	 - «Conservarão' a guarda dos., -castellos reaes desMis . du !lia. • • ;	 .	 : --- '-i,	 -	 .,-	 :	 ,	 '	 •	 n 	 . 	 '; '

• Votve Mageste,	 a , proposé (l ,le di.
iO primeiro é a ..11(.1,(piá Chárta.	 "--. - • .,	 '‘ConCoe.,4.11T10 iinnúalmente trés " parlamentos medecin, si j lx,vtx in

	 e

	

is a le cenfier le s	
re atin

erait à, Vous
<dlaVia já álgains annás. o rei John' Laekland ein fevereiro, junho e outubro. 	 ' .'	 •Sire, queje le direis, inais,que Dieu me gorda de•

jature qu'ilpratic-,tVa exorbiU.Jncias e abusos, vioiencias 	 «Noinearão a comyn issão per m 	 confiei amais.un seeret de quelle nmente de doie SOU a, uri côni'tiSan pbur ine servir de l'expres-
- e exaeçõeS. ' 	 bá rões; encarregados 'de se entenderem com sion de S. M. l'Imperatr.ce, • ceS gená là, en-.
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tendent haujours tont de t. rauers, l'experiene.e
ni'a prouve la grande veritè de ces paroles j'ai
eté lejottet crua Sire, • c'est asez pardonnez á
ma franehise. Sive, je ne sais pis ce que Nen
inc reserve, - mais H. est possible q' Dieu me
permettra de prouver á l'incredulité de Votre
Mageste pour la troisiéme fois, la verite de
meu secret. Votre Magesté, n'aura pas besoin
de prendre de precoutions pour eviter q' j e par-

.. - - le a notre futura Imperatrice, j'ai Mine ma
„parole a V. .M., q' je no chercherais alui
parler sans la permission de V. M. Je volts Ia
renouvelle Sive, cette parole, elle vent un
eontract. Sire,.l'ingnorance absolue q' j'ai

-l'anatoanie e de la conformation de l'homme
fait q' je ne dia rien sur les secreta sana
fandement qui eirculent dans le monde
je no combatei point miou pias, l'opinion
certains medecins sue tel signe, ou tel nutre,
que l'enfant porte en naissant je mie comais
signification d'aucune.	 .	 _ •

Qu'il me solt pernis seulement, de Iene dire,
' que l'eniant que nait avec une double

• seur ou calombo, je rie sais trop le 'nom, sue
le crane, oudans quelques nutres parties du

-carpa quelquonce n a rien de commun avec le
•Sexe flui doit naitre dans no, deux, dix, doüze
ou quinze nus trará. Non Sire„je soutiens

•qu'il n'a rien ii nepeut rien y avoir sue reli-
' • lant qui nait qui annonce ni le genre, ni le

nombre de ce que doit le preceder.
.Je respect infiuitemnent le savoir de Mes-

sieurs les Medecins. Votre. Mag,esté aurait eu
.de suit vingt-einq. entalis males, anessieurs

"les.Medecins n'auraient pas manque j'ens suis
sura de trouver taujourã aux (tender né,
nu signe.qui aurait annonéé, le sexo de celui
qui devait te preceder.

• Cependant • Sire, malgre, Iene talent á devi-
ner, ils • u'ont'pas pu faira donner nu heretier
a V. Mageste. Sa Isiagesté L'Imperatrice,
in'assurée avoir ht, tons les ouvrag,es Fran-

. çais e Allemands qui traitent sue ce sujet,
• elle; in'a dit, également, • que alessieurs

les . 'Medecins,- ltu avaient donné des • avia
Por cela, tons leS avia . doutra, etaient a cent

• mille.lieus dii but desiré, vous l'avez vu,
Sire. Ne croiez pis Sire, que mon secret
aient rica de susnaturel, nona no somme pas
dans le temps des miracles, je no suis ni

• une Divinité, mi une Magicienne, ou aurai
être souNonné cela, dans un temps Vais

recale, nut:s dons un siécle de lumiéres .et de
1'a:soa, ou tient . enseigner sou savoir, ..sons
cantar le, risatte, ou (Cetra adorée dite (retro

J'avene cependuit siee, que je n'aurais
pas eté tache°, 13 dix-huit da mais dernier,
desavoir un pau de magie ; d'abord je in'en-
.seraiS servie pour me rendre V. Magesté, trás
favora,ble, et par la venu de ma.baguette je

,serais etrouvée transportée chez 'Moi
att .lieu gira	 eté obligée Walter a pied•
luttant la prwsiere. a l'ardeur brulent da
solleil, j'aurais evite une bbnne petite
•constipation, qui m'a, • rendue bica nadado
, avec plusieurs nutres, est inscrito la
h int dans le eaand livre,, rour compta de
m.onsieicr Bolce, ii estjust,, qu'il sottfre
peu, pour les chagrins et les peines qu'il
cause; Mi seul est Ia cause de tona les maux
queje soufre depuis 'quatre ans;j'aurais par
ma mayie, rendue sourd et met an cerrara
A ryds qui a entenda les derni(rs paroles de
Votrealagesté et qui n'a pus manque de your
les repeter dans plusieurs ma isons de ia rue des
Ourives et d'Ouvidor, mais ,je remercie Dieu,
.s'il n'a Metall' que les dernières. Non, Sire,
anon secret n'a nen de surnaturel, il mie faut
employer pour son execution ni chirurgie ni
medecine, ii mie . fitut ni vem, mmi prières,
mil jeune ; ii ne blesse mmi ha religion, ni

" les mceurs	 Dieu que a .fitit ia nature, a
Vace dans cheque' chose, le pouvoir de pro-
duire, ce que lui est propre. Dieu a mis chez
Ia femme, ses volontés, je" coimais ces vo-
mtés, c'est ces volontés que j'ai fitit

tre á Sa Mag,esté l'hnperatrice, et c'est par
la cOnnaissanee le ces mentes volontés, que
Sa, mageste L'Imperatrice, avec votre Ma-

. goste, ont eu nu heratier pour la naissance
du que!, ii m'a eté promis une recompense

- . queje reclame encora aujourd'hui, les larmes
•ttux yeux.

_
Sire, la inala sur votre noble cceur, et

voyez sije mente le refus que V. Magesté,
me fait, de me donner une dette, qui dans
tont les tenras aurait eté . &acre. Ah Sireje
votas eu suplie achevez votre ouvrage; cela
n'est pus assez daignez aussi Peccorder

sa mère. Sire votre • magesté mira
dors satisfait, • aux intentions, et • aux vo-
lantes da sa Magesté L'hnperatrice, votre
magesté esperer qu'elle ferait
quelque_ chose pour moi. V. Mageste me
dit nu jour que je liii re,clamai ma (tette
(fest bon je sais ou voas demeurez, j'enverai
chez voas. Sive l'esperance m'a soutenue jus-
qu'a aujourd'hui ; je- suplie V. Magesté•
de' Paire fenir mes maux, si votre Mageste
neveut ,pas m'accorder ma dette, qu'elle ait
au moina la bonté, de me !hire donner quel-
que chose pour vivre,pelo amor de Deus.•Sire.
Dieu dit de donner á manger á ceux qui ont
faim, j'ai faim Sire, que V. Magesté me lasse
la grace de me Paire donner a manger, je l'at,-.
tend, de V. Augusto Bonté..

Sire ,je suis de Votre Mit¡este avec le pias
profond des respects la, tres humble et tres
sussante ser vante e sujette

• GouFFEarnau os GlIATEAU NEuF. •
Rio Janeiro le 2 d'aout de 1829. •''

• A D. Pedro I
Je voas envoie Mon fils, á qui Votre

Magesté, a daigné accorder san auguste e pi-
-terneira protecion ; et remplir á sou egard les
spromesSes et intentions de votre regrettée et
'bien aimée, Epause nutre citem linperatrice
qui n'est plus. Sire, je me lassais depuis long-
temps, une rate des vaus presenter moi—même
mon fila apré examins, mais Dieu maitre de
tout, et de qui il nous est impossible de cem-
naitre les dessins et les volontes, a (Espose de
moi autrement, que sa volonté soit tirite, je
suis maladeSire. Sire, 111011 fila a fait ses • exa-
mina, á votre Academie de Marine, ii y a eté
approuve plenetnent, ii a ete approuvé avec
justice et equité et va sortir Carde—alati-
ne. Sire,• Mon fila a besoin de sou mi-
gaste protecteur. V. Magesté, a daigné ac-
conler ses bontés á mon cher petit orphelin
je suplie votre Magesté de lui faie° la grace
de [es lui continuer, Sire, mon fils a besoin d'un
habillement compl t pbur som nouveau grade,
la depense de tont co • qui lui fitudrait, pouvait
aller a 200.000 reis, mais en ne lui donnant que
co qui 'ui est. obsolutement necessaire cela
pauvait aliei, a IG0.000 'reis. Je paint les
moyens Sive, de /ai po cette depenseje suplie
V:Magesté de lui foice la grace de les lui ac-
cordee et de lui continuer vos bontés. C'est
mie mère maladee qui voeis ensitplie polir sou
fils accordez-lui cette grace, vos bontés Sive,
pauvent adoucir nu pau les chagrins de sou
ame. Elle espere tout• meilleur dos Peres,
et da modéle des monarques. Je suis, Sire de
V. Magesté la três humble et trés obeissant
servante e sujette.

• (',OUFFERTEAu DE ClIATE,,.0 NEM,.

eivilisação antiga

(LOUIS MàNARD)

LIMITES. DA cERTEzi. iiisTORICA —A historia
é .• o repositerio das recordações da h timani-
dade. Essas recordações tornam-se mais -raras
e mais confusas á medida que se remonta ao
passado. O campo da historia é muito re-
stricto; não '-lia em rigor certeza historiea
além de tres • ou :quatro mil amenos e mesmo
nesses estreitos limites ha muitas lacunas, a
mor parte das comes nunca , será preenchi-
da. Chamou-se a HerodOto o pae, da historia
e com razão : não ha historia verdadeira
antes dos gregos que são, em que peze á opi-
nião de Juvenal, o menos mentiroso de todos
os pavos. Sem cites, não nos restariam dos
velhos imperios- do Egypto e da Asia sinão
listas de reis e aridas enumerações de paizes
conquistados. A historia judaica só salte do
legenda a partir dos reis, mais ou menos pelo.
tempo em que as epapéas homerieas lan-
çavam tuna ponte entre as legendas gregas e

a historia. A •ép)ca, dos pyramides do Egy-
pt9 é muito mais remota e delias não sabemos
mais de que os nomes dos reis que as mu-
daram construir. Encontram-se no solo da
Europa e especialmente mia França,monumen-
tos talvez mais antigos . ainda, essas grandes
pedras brutas que de lia 'muito se attribuein
aos gaulezes; como se tem achado monu-
mentos semelhantes na Asia e na Africa,con-
tentam-se os historiadores em chamai-os me-
galithicos, , por causa das enormes dimensões.
Nada, p vem, se sabe até hoje sabre a raça de
homens que ergueu toes monumentos, nem do
temi» em que ella viveu. Dá-se-Ilie.s tuna
época indetermina(' 1, que serve de prefacio
á historia.

Esta phase prehistorica tem sido deneminada
a idade de pedra, porque o trabalho dos metaes
era ainda desconhecido ; os homens não ti-
nham então por armas e ferramenta sinão
pedaços ou lascas de silex. Numerosas investi-
gações hão sido feitas lia meio seculo so-
bre a idade de pedra. Distinguiu—se o peno—
cio paleolithico ou da pedra laScada e o peno—
do da pedra polida ou neolithico. O primeiro,
que deve ter sido muito longo, remonta a
prodigiosa antiguidade, attinge épocas geo-
logle.as ein que os nesses continentes tinham
outra configuração que não hoje e sustentavam
outras especies de animaes, par exemplo, o
inammutli, esse giganteSco elephapte felpudo
de que se achou na Siberia uni specimen in-
teiro, conservado nos gelos. O penedo da pedra
polida é muito mais antigo e toca á idade de
bronze, que correspride ao começa dos tempos.
historicos. Mas aqui, como quanto it successão
dos periodos geologicos, devemes . nos conten-
tar com uma chronologia relativa ; a idade de
pedra 1)1'010140u—se em certos paizes par mui-
to mais tempo do que ent outros. Parece mes-
mo que existem ainda algumas tribus 'selva-
gens que não conhecem o uso dos nrataes.

LEGENDA SOBRE AS ORIGENS DA CIVILISnlo.--
Os povos não conservam mais do que os in-
dividuos a memoria da sua infanda. O começo _
da civilisação furta—se aos olhos da sciencia
como todas as questões de origem. Mas as • re-
ligiões teem conservado. deite uma vaga re-
cordação e nobo tem transmittido na lingua
p6etica, dos symbolos. Collocam no limiar da
historia, sob os nomes de paraiso terrestre
ou de idade de ouro, mna epoca de paz e de
innocencia eni que a humanidade vivia sem
leis e seintrabalho, embalada cotim unia cri-
ança no seio maternal da natureza.

A fabula judaica de Adão 'e Eva, a fabula.
grega de Prometheu e de Pandora são quadros
allegoricos do nascimento das sociedades civi-
lisadas. O pensamento desses dois symbolos

o mesmo, mas a .expressão é tão deferente
que não se p:ale, nem de um lado nem de
outro, suppor um emprestimo de idéa.
• O Génes:s hebraico mostra-nos o primeiro
casal humano expulso do jardim do Eden, por
ter 'comido o fructo da -arvore da scieneia do
bem 'e do mal ; o deus laltweli condenma o ho-
mem a trabalhar a terra,a mulher á sujeição e
flaz-lhes vestes de peites. Assim é a lhmniiia fun-
dada sobre a subordinação da mulher ao lio-,
mem e as primeiraa formas do trabalho são a
lavoura e industria do vestuario. Para os gre-
gos, o nascimento da eivilisação liga-se á con-
quista do fogo e a industria começa pelo tia-
lia da argila plastica ; ao mesmo tempo que
o titilo Prometheu, pae, da raça humana, é
acorrentado por haver arrebatado o fogo do
céo, Zeus , encarrega Ilephaistos

'
 o deus ar-

tista, de modelar a virgem Pandora com
terra amassada. Pandora representa ao mes-
mo tempo a mulher e a vida (IN-Risada. En-
cantadora e enganado pa, adornada com todos
os dons dos deuses, impõe ao homem a pesada
cadeia do trabalho « porque ama o luxo, diz
Hesiodo, e detesta a dura pobreza.» Da Sua
ampliont fatal escapam-se mil males desconhe-
cidos no estado selvagem e não • ha remedio,
esperança ficou ainda no fundo do vaso. E' que
a iralustria, ,censequencia da conquista do
fogo, é uma luta contra as forças mantens e
não Ia luta sem dor. O homem deve conquis-
tai' pelo trabalho o alimento que a terra for-
nece gratuitamente aos (nitros seres, porque
os deuses occultaram as fontes da vida desde
que Prometheu furtou lo fogo do céo.
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A LINGUAGEM, INT.gTRUMENTO— DA. SCIENCLA

PRIMEIRA OBRA. DA ARTE—Toda civilisação sup-
põe, não só iun começo de industria como uma
scieneia, rudimentar sem a .. qual nenhuma in-
dustria seria passiva], um.simples laço social;•
o da fiunilia ou da tribn, um conj micto de idéas
communs, isto é, uma 'religião e uma, moral e
antes do:mais urna lingua, instrumento neces-

• sano de qualquer communicação. Homero, que
s mipre (lefinili por uma pa lavra o . caracter
tinctivo de todas as cousas,_chama o homem
Merope, isto é, o ser de linguagem articulada.
Os naturalistas modernos, denominande-o -
mano, parecem ligar mais importancia á mão
do que á palavra e nisso se mostram .menos
philosophos do que o velho poeta grego, que
reconhecera na linguagem, instrumento da

- razão, signa' distinctig da nossa esprcie. Sem
a palavra., o homem poderia, como os animaes
.mais intelligentes, traduzir as suas sensações
ind ividuaes por uma inimica expressiva, porém
hirto- exprimir idéas geraes e não haveria scien-
eia passivel. A origem da linguagem, portanto;
liga-se necessariamente ao nascimento da hu-
manidade.
- . Segundo ' O. livro da Genese, depois que o
deus lahweli creou o homem, chamou á . sua
presença os animaes, afim, de que o ,homem
lhes desse nomes. Para quem sabe comprehen-

. der as fórmulas enigmaticas da mythologia, ha
• nessa passagem a solução do duplo problema

da origem da linguagem eola. origem da seien-
eia. O homem conhece os objectos que o cer-
cam pela observação -  qualidades que os
distinguem é permitte denominai-os..

Os autores modernos,que teem querido fazer
. da linguagem uma revelação divina, mostra-

ram-se menos _philosophos do que o autor ,da
Genese..

' Não é Deus que ensina a Adão os nomes dos
animaes, é Adão quem os denomina á medida

, que passam ante seus olhos. •
A linguagem i ao mesmo tempo o primeiro

orgão deloditS as sciencias e a -mais :maravi-
lhosa das obras de arte.

A LUTA PELA "EXISTENCLA — Na luta pela ex-
, isteneia o homem está iuim, fraco- e desarmado.

Deve corrigir á sua fraqueza Pelo laçciso-
cial que lime dánina força' . eollectiva e pela
:industria que lhe dá meios artificiaes de ata-

- que e defeza.
. A fabricação (bisarmas foi a primeira forma,
do trabalho. 'Nas camadas geologicas perten-
centes a- épocas anteriores a toda historia e
mesmo a toda tradicção, em que os nossos
continentes tinhaM outra configuração que
não hoje e sustentavam outras especies de
plantas e animaes, encontraram-se, entre os

• restos de alimentos e cinzas de lares, incon-
testaveis Vestigios da industria humana., ma-
chados, facas de pedra, pontas de flechas e de
lanças lbrmadas de lascas de silex.

E' com o auxilio dessas armas grosseiras
que as tribus selvagens se defendem contra as
feras, e vão á caça das especies que lhe ser--
vem de alimento. As legendas collociun, com
razão, heróes domadores de . monstros nos co-
meços da historia das sociedades. Os leões, as
hydras, os java lis, o dragão sempre acordado

. que guarda o'jardiiii dos pomos de -ouro, re-
preseidam os terriVels obstaculos que a terra
multiplica sob os passos da humanidade nas-
cente. Mas o premio da victoria será a apo-

-- theose. O invencivellieracles, o herõe ralem-
ptor, livrará Prometheu das suas cadeias,
porque o homem liberta-se Tpelas virtudes
heroicas e pelo trabalho civilisador.

As u.kçAs III:MANAS — A historia' natural
divide a espeeie humana - em tres raças
principaes, a raça branca, a raça amarella e
a raça negra. cada, unia, das quaes se - subdi-
aide em varies rirmos. Mas os naturalistas
-não 'estão de accordo sobre a questão da uni-

_ 'ditde ou da diversidade original dessas fres
. raças. A grammatica comparada agrupa as
• linguas humanas em tres familias: as linguas

monosyllabieas, as litiguas agglutinantes e as
linguas dexionadas ;• essas familias, porém,
Dão correspondem a divisão ethnographica.
Entre osiloloe

'
us. uns adiu ttem a diver-

sidade tiasoriginal as linguas, outros consideram
o monosyllabisino, a agglutinação e a flexão
como phases suceessivas do seu desenvolvi-

.

incuto: A historia encontra, portanto, nem
na historia natural nem na- linguistica, ele-

- mentos de informação suflicientes . para resol-
` ver'o problema 'das origens humanas. •

Os povos antigos,, em consequencia „do seu
isolamento, só conheciam os visinhos imme-
diatos e tinham idéas tão incompletas sobre a,
-ethnographia: quanto -.sobre a geographia
cada uni deites julgava-se collocado no centro
da terra habitavel:, No Genc,9is eia o decimo
capitulo, as adinidades das raças são apre-
sentadas sob fauna de genealogia ; os' povos
conhecidos pelos hebreus .são enumerados•

sob os nomes dos tres filhos de Noe Sem,
Chame Japhet e dos filhos destes. Tal enume-
ração, - porém, So comprehende uma parte dos
povos de raça branca : o autor não conhece
nem os negros nem os povos da raça' amarei-
la. Nos tatuados reaes do Egypte foram acha-
das pinturas representando as raças humanas
conhecidas dos egypaios. Vê-se primeiramente
um egypcio, designado como o homem» • por
excellencia ;.depois uni negro,. 'um asiatico e
tun europeu os vestuarios não são sempre os
mesmos; mas aá. feições e a cor 'são 'muito
caracteristicas. Homero nenhuma allusão 'faz
á diversidade das raças. •

Na Miada, os troyanos não são diátinguidos
dos gregos sinão por um traço de costumes, a
polygamia de -rei Priamo. A Odys.da apre-
senta-nos um quadro pouco lisongeiro do
estado selvagem na discripção dos Kyclopes
que desprezam os deuses, não • cultivam a
terra e •nutrem-se de carne humana :'« Não
teem, diz o • porta, sem leis sem assembléas
deliberantes; habitam as cavernas das mon-
tanhas com suas. mulheres "éfilhos e não
se inCommodam 'uns com os outros.» Assim,
para Homero, a ausencia de laço religioso, de
-vida politica e.de industria constitue o ultimo
de,grao de aviltamento. E effectivamente as
bases de toda a civilisação são - o traba lio, • a,
reciprocidade dos direitos e a aspiração para
o ideal.	 •

• •	 es (Continua)

	

.	 .	 •
Relatario sobre a Sgcção de artilharia da

•Forges et Chantiers de la miclitereande
apresentado ao vice-almirante Barão de
Corumbá em seguida a visitas e estudos
feitos em abril, de 1891 pelo l o tenente
Carlos Barroca

(Continuação),

REPARO DE ESTRADO. HORIZONTAL PARA O
CANIIÃO ' DE TIP,0 RAPIDO DE 15 CENTÍMETROS,
TYPO . 1891	 ."	 •

Os canhões modernos do ultimo 'modelo de
centitnetros e 15 cent. de tiro rap'do para

serviço naval em cruzadores são servidos
por carretas de' peão central, em tudo seme-
lhantes—sendo as deseguaes dimensões rela-
tivas provenientes da differença de calibres.
Foi ao seu exame que podemos dedicar maior
attonção, estudando-os na °Moina onde al-
guns recebiam a. ultima do nião o no PI•esi-
dente Eryantriz; onde começavam a montar a
artilharia.	 •

Como -os domai reparos Canet compõe-se
este da base, da carreta rixa com o apparelho
do pontar'a; da carreta movei com os freios
hydraulicos o do escudo.

A lase circular ó de aço e fixa directamente
no convés.' Sobro alia assenta utna chapa de
bronze .dentada, onde engrena o peão que
servo para mover o reparo cm direcção e
descançam os radetes do movimento.

A carreta fixa é tambem de aço e feita do
MIM Só peça. Na falei, da direita esta a
bomba, destinada a encher do liquilo o cy-
lindro do freio ; na esquerda, o apparethe de
pontaria e seus supportes e a caixa Iara o
motor electrico ; na parte superior das duas
falcas, as munhoneiras • avante, os estaes do
escudo.

O apparelho de pontaria compõe-se da - re da
de manobra, do tubo de ligação e do liaguete.
Levando-se 'o lingueta para: deante; move-se
a haste vertical da pontaria lateral cujo reão

engrena na chapa de bronze dentada da base.
Trazancia-se o lingnet3' atm, arrasta-se a
roilal. : horizontal, que sorve- paul a pontaria '
'em altura, o o peão de sua , haste, tambem
borizan tal, engrena então no sector dentatk,
fixo á carr2ta movei. 	 •
• A carreta movei compreheade o'berço da .
peça e ligado a eátdo eylindro do freia-13) T

-draulico- do systema Canet, de haste contraria,
com- dous emboles e molas Belleville. Dentro -
do cylindro eueontra-se: 1°, a haste contraria
—contretige contrate — que denomino •haste •
contraria porquo 'cila está opposta á, haste .do •
embolo dentro da qual trabalha; sua acção:va-
riando á cada moinen to perimi t te ter no in terior
do cylindro, durante o rectia, urna pressão con-
stante ; 20 o embolo torna-se inamovelepola
sua, haste fixada na chap5, trazeira; da carreta;
ao meio tom um, abertura para • sahicla da
glycerina e -aura passigem da haste ..con-
traria.	 .	 •	 -	 `:

No, °ocasião do recrio, o canhão -arrasta
para traz o seu berço e com --elle o cylindro
do freio. A , glycoriva, que oecupa , o espaço .
do fundo do cyliudro, faz pressão no embolo, .-
fixo corno vimos, e sendo ella polo seu lado
ineompressivel, é 'forçada a passar em pri-
moiro lugar polo oriticio • anular existente
entro a haste central e a abertura feita no
embolo, o depois por caldeies lateraes. -Con-
tinuando a glycerina o movimento abre-se. •
uma valvula o accumula,-se atraz do embolo;
ahi, encontra cila, uma travessa apoiada nas
molas de Belleville • e sobro ella actua,- sendo •
o resultado deste esforço que as molas se
comprimem em quanto dura o real°.
• Terminado o recito, o effeito inverso é pro-
duzido: as molas distendem-se e repellem a •
travessa que vae actuar sobre a glycerina. .
Esta não podendo sor 'comprimida, e encon-
trando a valvula fechada, tem de passar
leatamento por algumas ranhuras muito es-
treitas, abertas na tampa da valvula, e
assinto canhão entra em 'bateria, vagarosa-
mente e sem nenhum choque.

Si por qualquer 'circuinstancia aceidental o
canhão não voltar em bateria depois do recilo,
lança-se mão da bomba hydraulica e car-
rega-se quanto possivel o cylindro: o cinhão
não tardará a voltar á posição primitiva,
como vi succeder no Éolyg,ono do Hoe quando • -
semelhante facto se deu . com o tiro rapido •
de 12 centirnetros em experiencias.

Unia disposição que melhora"muito a pra-
tica e a rapidez 'do - tiro é a que obriga o
canhão a tomar autoinaticamente o angulo
correspondente á alça do mira tuna vez esta .
collocadt na elevaçlo desejada. Para as pon-
tarjas durante a noute—caso que mereceu a
devida attenção dos artilheiros da- Ferges et
Chantiers onde se tem feito por conta - da ma-
rinli t.franceza experiennias delicadas e cus-
tosas—atloptam .uni processo novo que não
foi acceito nos cruzadores chilenos por se . ter.
julgado .que as despezas dos elementos espe-
cialmente destinados 'a eito são disproporcio-
mies aos beneficies obtidos por'sua adaptação.
Na alça • e na maça do mira • collocam-se pe-
quenas lampadas de incandeseencia alimen-
tadas por • pequenos accumula.dores dis-
postos nas raleias da carreta e que podem
servir de 10 a 12 horas. A alça reflecte dous
pontos illuminados• de cor vermelha o amaça
mostra una ponto branco que tem da.ser col-
locado entro os dons da alça, podendo-se assim
fazer as -pontarias com a • maior segurança
porque a linha -que a visada determina -ó P.1.-
ral leia á linha de mira.

Os resultados alcançados com o processe
adoptado nos canhões Canet parecem ter sido
os melheres o muito superiores sem duvida,
aos antigos meios em que se usava do mata-
rias phosphoreseentes para -designar, os:pon-
tos de mira. •
PRATICA. DO TIRO COM O CANIIÃO DE 12 CEXTI--

• 'METROS OU 15 CENTÍMETROS

Como em todos' cal canhões - de tiro rapido -
do qualquer systema, em primeiro legar o
chefe da peça verifica se os cylindros. dos
compressores estão cheios de oleo ou gdycerina
o outrosim se tudo quanto é preciso.para o

I
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e xercicio se acha em boa ordem, o que, quanto
á primeira parte, se faz desaparafusando um
pouco a tampa do cilyndro o deixando sallir

. uni jacto , do liquido a vér se existo ar no
,cYlindro. Caso se quoira encher os cylindros

o que convem fazer — estabelece-se o tubo
de communicae,ão na 'bomba.
"" AaScomeçar o exercicio um dos homsns,
collocado a cerca Pn,5 atraz da peça, introduz
o. cartucho metallico que contem a carga e o
.projectil, o que feito- o servente da direita

_ fecha a culatra puxando a alavanca da direita
• • para a esquerda. Faz-se -fogo, na occasião,

; própria; puxando o tira-fogo, ou calcando no
botão electrico si o disparo é feito pela ele-

• Ctricidade ; depois do canhão voltar antoma---
ticareente em bateria, abre-se a culatra e
extrahe-se o cartucho servido que um dos
serventes retira completamente o deposita em
outro togar.
.. Carrega-se o canhão do novo, pelo modo

-que Vimos, lidando o chefo do poça -sempre na
linhada mira dirigindo o movimento da peça
'sem a menor perturbação.
•-Nos canhões destinados ao cruzador Presi-

." dente. Errazuriz, unia unica roda dá movi-
Mento, de elevação ou o do depressão, con-
formo a necessidade do chefe do peça que tem
iábro ella a mão direita, bastando para tanto
. que com a esquerda, livre, elle molifique o
movimento mudando a posição de um pequeno
lingueto ligado a uma arvore heliçoidal, con-
tinuando com a direita a manobrar com a
mesma roda.	 .

.0 apparelho de segura-nca é o mesmo que
jr. descrevemos. A culatra estando bom fe-
chada pode-se teaar o cordão tira-fogo ; o es-

- capamento dirige o pino para o furo . cor-
respondente, onde entra ; a môla do per-
cussor comprime-se, arrastando para atraz
haSte do percassor, o destendendo-se . depois

-empurra .0 percussor, e o s disparo tem lugar
"Immediatamente.

Não existe neste typo machinismo algum
-para abrir automaticamente a culatra.

Guarnições exercitadas no manejo destes
canhões podem dar, com o de 12 cent. doze
tiros por minuto, e oito tires com o de 15
cent., servidos ambos com a noivem sem
fumaça: Era experiencias que vi fazer-se com
o tini- de verificar a maxiina presteza no dis-
paro-Com cargas de polvora prismatic t obte-
ve-se-no canhão de 12 cent. oito tiros por
minuto. .	 .

	

. (Continua.)	 •

RENDAS PUBLICAS
'ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

-
•	 Rendimento do dia 2 de ja-

.." neiro de 1892 	 223:352$235
Rendimento do dia 4 	 256:998$5.60

5$0:350$795
Em 1891 	 508:404$457

RECEBEDORIA..

•	 Rendimento-de dia,;2 de
neire de 1892 	 • •

,
48:724$538

-` Rendimento do Aia 4 	
s-

14:991$948

63:716$486
•	 -Em . igual periodo de 1891.:.. 70:936$604•
• ikA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL, FEDERAL • •
•

R,endimento do-dia 2 de ja- •
s.neiro de 1892 	 '
	

56:109$849
Rendimento do dia 4. 	

	
21:536$712

77:646$561

NÓTICIARIO

Casamento cvi1. Na 11 pretoria
foram lidos os proclamas de :

•Angelo Pedro de Amorna: e.Cidilia Rosa Ro-
drigues Naves ; Arthur Godofredo .de Araujo
e Fausta Noemia de Almeida ; 'João Fran-
cisco Pires eFrancisca Moreira da Silva ; Fran-
cisco.Ortiz Martins e Gloria Gonçalo Lopes;
Édgard Antonio de Beauchair e Leonor • da
Gloria Brandão.

,
—Effectuou-se no dia 2 do, corrente perante

•

ajuiz da 19! pretoria o casamento -de João
da Silva Lisboa cosa Tilarem, Bernardina. da

1?annos do .A_urltaz Le-se no
Jornal do Commercio, -de Lisboa:

«No ministério da 'marinha fez-se uma des-
coberta preciosa. Uns operarios que andavam
a trabalhar em mna sala, tendo collocado
um oleado e *tendo necessidade de continuar
alli a trabalhar, pediram ao Porteiro que lhes
fornecesse uma alcatifa velha ou cousa pare-
cida para resguardar o oleado: Elle foi buscar

'uni velho armario uns panos e que por
alli existiam guardados ha muitos annos que
alies estenderam na sala, dobrados como" se
achavam.. --
.•Alguem que passou -porali -pôde ver que

os palmos tinham figuras e chamou para o fa-
cto a attenção. • Foi-se ver o que era e com
grande surpreza reconheceu-se -que era ,anna,
esplendida celleção de annos siArrhaz,
perfeitamente conservados; sem unia mancha,
sem uma ruptura. São nove ao todo:—trez
grandes pannos mulatas ., dois vãos de janellas
e quatro sobre portas, representando scenas
da vida de Marco Aurelio;com legendas em
latim, circundadas por uma caracteristica cer-
cadura com . fructas e flores e armas guer-
reiras.	 •

O porteiro, que é dos antigos em-
pregados do ministerio da marinha, infoimm
qué aqueltes palmos forravam o antigó gabi-
nete do ministro da marinha 'e que haviam
sido dali 'retirados em 1831 par ordem do Sr.
Fontes, que achava que elles aqueciam dema-
siadamente a sala. Foram guardados, e tão
bcm guardados, que nein a humidade 'nem a
traçaentraram . com alies. Estão perfeitissimoa.
Parecem ser da mesma prodencia dos que exis-
tem no paço de S. Vicente de Fora e um dos
quaes representa a visita da rainha -de Sabá a
Salomão. Otivintos avaliai os hontem eia vinte
ou trinta contos (lereis. Provavelmente irão
para o museu de Balias Artes. a

Pag•adori a do Thesouro —
Pagam-se hoje, as folhas seguintes : Fa-
cublade de Medicina-, e 21 [hirta, Junta Com-
marcial. Casas de Correcção e Detenção, A'sylo
de Mendicidade, e continuação de Monte-Pio.

• Plaos platareséene ia do dia-

In:unte—Uma curiosa propriedade do dia-
mante é tornar-se phosphorecente na obscuri-
dade, depois de ter estado-exposto a uma luz
intensa. '

Suppunha-se até agora que essa propriedade
era restricta a algumas' especies particulares.

Resulta, porém, dos trabalhos recentissimos
publicados pela Recue UniverMle cies Inven:
tions _Nouvelles, que. aquella propriedade è
commum á todos 03 rija antes.	 - • -

, Contadoria Geral • da, G1u(>1.--
ia—Paga-se hoie o Corpo Ecélesinstico, o
Laboratorio Pharmaceutico Militar, os húspi-
taeS, as enfermarias, os officiaeS reformados
e no Laboratorio Pyrotechnico 'do Campinho
as ferias dos operarios. • •

Expo rieneia de physie,a, — Um
illustre sabio inglez, Mr.-Dewar, acaba de rea-
livir no real instituto de Londres uma ma-
gnifica experiencia á temperatura de 180 graus
abaixo de zero. 	 .
• Collocou ante um electro-inian .um • reci-
piente de crystal que :encerrava oxigenio no
estado liquido.

Os assistentes puderam ver • que &lucile es-
tranho liquido se levantava cem força, • se
preciPitava sobre as superficies polares em
quanto se traia-passar a corrente e como que
permanecia adherente áquellas superlicies até
a sua completa evaporação.

laeolit Normal—Resultado dos ex-
ames de francez da 2 1. serie: • • •

Distincçãe — Alzira, de Almeida, Cariada
America Brazileira, Adelia Ennes Bandeira.

Plenamente	 Severiano Pereira
da Cruz..	 •

Resultado dos 'exames de choregraphia:
Distineção—Alcira Izabel Dardeau, Evan-

gelina-Augusta Fontella:
,Plenamente —Grão 8,- Iracema Francioni

de Pactua; gráo 7,- Leoni 'Teixeira da Silva ;
grão 6, hialina Gonçalves do' Lima Coutinho.

Resultado doa exames de arithemetica, e
algebra, foi o seguinte :

Distincção, Pauline Severiano Pereira da
•

1Cr1,1zIenamente, grão 9, Alexandrina Anacleta
de Azevedo, Amelia Gaudino, Angelica de At-
thayde. Jordão, Clarinda Augusta Rolindo,
Jesuina Egydia Gineta, Lannt'da Silva Costa,
Lemelia Delphina de Barros, Maria da Glo-
ria Fernandes, Maria -  011veira.. Mattos,
Maria Juba 'Picanço da Costase Augusto Jo-
aquim do Nascimento; grão 8, Aimée Bokel,
Alzira de Almeida, Carmen Marroig, Clara
Ferreira, Elviza Pilar da Silva Guimarães ;
grão 7, Jesephina Gonçalves de Pinho ; grão
6, Accacia Lemitina de Caldas,- Joanna Fran-
éisca Ribeiro, Maria Julia -Vieira é Ursula
Balfeldr; grito 5, Ameba Luiza Vianna, Anua
Pereira. Orminda Miranda Rodrigues,•Trajano
ChrYsostomo Corréa;"grito 4, Alice Noemia Na-
varro; grão 3, Aluelia Clotilde Teixeira de Maga-
lhães. Carolina 1 eopaldina Ribeiro, Maria Cla-
ra Camara - Cardoao de Menezes, 'Rufina Vaz
Carvalho dos Santos. , Arminda de Moraes Tris-
t 'o, Luiza 1 1cl/1:aguda Fe ti illerat de Vaseon-
e llos. llouvci Sete -reprovações. Daixz rani c'e
comparecer á prova oral sete. .

De Capresra íí Ming; ena,--
Um coes de 800 metros de comprimento,
trindo na parte central uma ponte, liga
actualmente as ilhas de Caprera o Magdalena.

O almirante Emerico Acton, commandante
maritimo na Mag.-talou", visitou em julho
ultimo os trabalhos era companhia do re-
spectivo director, o major Pascotto, tento
feito em carruagem o . trajecto do unia ilha á
outra.

11;A ponto não tem as dimensões gigantegcas
que se Costum c dar ás construCções idonticas.
Tem 25 metros de comprimento e tres de largo;

toda do forro, pode 'Supporta'. os Maiores
pesos a é movei, afim do não impedia a 'nave-
gação, deixando a passagem livre Los navios
de grande tonelagem. Foi construido. pela
Sociedade das Forjas de Savigliano. 	 •

O porto d (3, T-Ia,m1mr (-.-o —
Pôde-se dizer, que Hamburgo é hoje o pri-
meiro porto éommercia i do con tinen te ouropel'.
Em 1889 entrarain neste porto nada _mono; de
8.0)0 navios com 4.808.409 toneladas. • De-
baixo deste ponto do "vista o ,COMITIN'èi0 do
Hamburgo approxima-se do dos portos , do
Constantinopla e Nova-York,b superior' ao cl)
Marselha o Anvera, e o dobro do commercio
dos portos 'de Ilull e Dublim excele em cerca
do 314 o do Havre.	 .

-No começo do 1890- Hambnrgo 'contaVa 543
navios Com 478 483 toneladas de registro, dos
qnaes! 274 com 217.905 toneladas, ou 60,5 por.
cento, érantvaporas.	 •

Estavam 'em construcção a 1 de janeiro
desse armo 33 vaporas com 82.09) toneladas e
4 navios de vela com 6.700. Em 1839 o movi-
mento do porto de Hamdurgo foi do 11.522
vapores com 8.403.178 toneladas e 4.631 na-
vios do vela com - 1.235 039,0 que dá um total
do 16.153 ornbareaçõas coai 9 628.217 toac-
ladas.

A. maio- sonda, — A- maior Pro-
fundtlado qua até hoje se Verificado
existo no mar do Japão. E' do -4.000 braças
ou 8.418 metros.
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Leal Meteu-
rologlea—Itostirno meteorologico da es-
tação do morro de Saa te Antonio.

,
,.,' • Dia. 2 do j liteiro do '1892 ..	 .

	

..-..	 .	 .

	

.	 Maxima.:..j
Temperatura á sombra... minima..',.

... ., media 	

Dita na relva  . 

Dita ao sol.. „ .... .... m ulula 	
Evaporação á -sombra 2d3,0.

E no, ,dia	 -

femperatura a sombra ..sminim t..' .
(media......,

Dita na relva 	 Imunma....

• 

17,0 •
D ta ai sOl.. .. .. ..	

▪

 . 59,0
E a pração z),. sombra,

▪ 

2	 •

. • 44-i.,mátoeirnento de .agru
liversos 131 . nauciaes forneceram:

No . dia 23-do dezembro de -1891
4

• 61.690.000T.inguai e Commercio 	
Maracanã e afluentes 	 . 11.199 .000
111 ¡cacos e Cabeça  -	 5.442.000
CarLca o Morro do Inglez 	  2.491.001
Andarally o Troe Rios  "'	 4.850.000
Alem das outras derivações antes

do Pod 1'02;111 lio, o reservatorio
de S-Christovão reccbcu 	 	 3.673.000

e o do Morro da Viuva 	 	 1.571.000

NO 'dia 27-:'

28,6
21,3
24,0

35 8

53,0

31,2
21,0
26,1

a— 3s

Tinguà o Commercio ..
Maracaná . e affluontea... ....
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarally é Tres Rios 	
A lérn_clas outras, derivações antes

do Pedregulho, o roservatorio
do S. Christovão recebeu 	

o o do Morro da Viuva.., 	

61.699.000
10.221.000
= 4.715.000
2.501.000
4 . 861.000

3.673.000
1.500.000

I "	 1..19 11	 II!

.	 ,-•
Santa, Casa cla

movimento do hospital (Ia Santa Casa da
Misericordia,dos hospicios do Nova.Sealtora
3aude, de S. João Baptista, do' Nossa Senhora,
do SocCorrci .o de Nossa Senhora das' • Déras
em Cascadurà, foi, no , dia ..1 do' janeiro, .O
S`üguni to :

- •
Correio — Es:ta . repartição • expedirá

•malas hoje pelos seguintes paquetes:, •'
• Pelo .-19dazOnas, •• para Bahia, Lisboa e ilani-
bürgo, recebendo impressos até ás 11 hora da -
_manhã, cartas para o interior até • á 1 1/2, di-
tas, com porte duplo e para o exterior até as
12, objectos para reei d,rar até ás 11 idem.
• 'Pelo At,exculdria,,-para Santo Cananéa;

-Iguape, Paranaguá,. Antonina, S. Francisco e
Itajahy, reeebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, • cartas - para •o interior até ás O
1/2., ditas coin porte duplo até ás 10 idem. •

Pelo Ortdrial, para Rio - •.da 'Prata,: Matto
Grosso e Paraguay recebendo impressos até

•á 1 hora da tarde, - cartas • paraio interior até.
á 1 - 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até
á 2, objectos para registrar, até 1 'hien]. • •
• Pelo Cachendr, para Nova-York, recebendo

impresSos até ás 9 horas da manliã,cartas para
o exterior até ás 10 idem. 	 .	 •	 -	 • • •

Pelo a/r/c,para Montevideo • e Buerio8-:-Aires,
'levando malas para Mudo Grosso e I'araguay,
recebendo impreSsos ate ás 11 horas da inanhá,
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ;is 12, ob-
jectos; para registrar ate ás ilidem. •	 • •
, Observatorio .A..stronomico

- —Resumo metoorolog,icO , dos dias 28 e 29, do
dezembro de 1891.	 :	 • -

.

o

.

ou
.s.

-	 •	 .
•	 PIORAS

..

.
,F.:::.5,,: O

E.,0
'', ,1
o 2 os

e
I.7	 2..

,

••! :,

CA
o

-O

-''-- "4
,l  t>

.d5 g
-

.9	
•a

-I 23 7 lis	 chi:lacta.. 73392 23.2 17.1 .1 69.2

, 2 29 1» •	 • manhã'. :55.42 21.6 19:15 83.0

3 . • 7	 •	 .•	 ,.5.33 23,0 10,21 87.0

,	 e 1	 •	 •	 tarde,'. '755.82 23.5 17.88 73.0

-'t.'ilerilioindtro &tesa br gado ao mu° diz : oi:
, negrecido 57,5, prateado- 39,0. .

'Temperatura maxima 27,0, _
Temperatura minána 21,6. .

- Evaporado 3,0.
- Ozone 6. . 	 .•

Velocidade inMia, do vento eia 24 lis. 3n:1,9:'
.	 , • Estado do: cdo	 • . ,	 .,

1) 0,7 .,-, neobortos por cirrus, cuinulo-nimbus
e nimbiàs, vento SSW 4',1. • , 	 .	 .
, . 2) 0,8 encobertos por cirro-cuandus o cum-

• lo-nimbus, vento SNV Pn ,l.	 -	 .
• . 3) 0,7 encobertos por circos,, cirro•cumulus

* .e cumulo-nimbas, vento SE 2%5. 	 .
. 4) 0,4 encobertos por cirrus, cirro-cumulus e
comutas, vento S E- 11" 1, 1.	 •-- ,,	 • -

' • ' E nos (lias 29 'e 3.) de dezembro:

r.t

clo .,.1
a HORAS

Si	 :
k:ti.. 8
o -e

o	 *
.5' fI :
:',, 0o 5.,,,
›! f-,

2 	 •
O i4, -.. `,,,

4

'4

g	 '.
''''	 1''

h .

1 23 7 lts, da noitte :55 09 23 9 '10.8i 31.0

2 30 1	 •	 • manha: . 754 65 21.7 15.98	 83 O

.....
3 • 7	 •	 e	 • 751 4)	 22.9 16.17	 7).5

.•' I	 •	 •	 tarde., 753 , 87	 2 .2. 5 1301	 74.0

......____‘..._ ,.
. • Thermornetro desabrigado ao meio-Ui i, en-

nogreei lo• 55,0, prateado 39,0. , , : • ..
_Temperatura rnaxima 28,2.

, . Temi era tura • mininta 20,0.
Evaporação 3,0, . .'	 .

• Ozono 5. • '	 - -. .'	 .....•
Velocidade média' do vento em 24 lis. 3,4;

'.., • • • --	 -, 	 ., . ', Estado do cdo . `	 •. •.	 ..,
-1) 0,5 encobertos por cirros, cirro-cumultis:

o cumulo-nimbus, vento S 3" 1 ,3. •
2) 0,4 encobertos , por ' eirrus e cuinulus,

vento 0 ullo.	 .	 - 	 .
. 3) 0,6 oncobertos, por cirrose cirro-mi-1ml us ..	 ,

vento S g 4%1. , '.	 -	 -. . -
' 4) 0,6 encobertos por cirrits e eirrJ-ottinultis,'
Yonto SE 11 0 ,1, ,

No dia 28:	 •
Tinguà o Cominarei°. . 	 	  .61.690.000
Maracanãè afluentes 	  10.102.000
Macacos e Cabeça 	  „ 5.208.000
Carioca e Morro dó Ingloz 	 	 2.892.000
Andarally .Tres Rios 	 .... 	 	 4.723.00C
A lém das outras derivações antes	 .
, do Pedragullio, o reservatorio

..do 8. • Cnristovão recebeu 	
o o do Morro da Vinva,  •

.No dia- 29 : •	 '"'-•

'Tingoa e Cominerelo 	  . 61,690.000
Mar..canã, o afluentes 	 	 9 . 1)98 . 000
Macaense Cabeça 	  - -5 .205.000
Carioca e. Morro do Inglez 	 	 2.451.000
Andar..'hyo Tres Rios 	 	 4.824.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o roservatorio
de • S Cli ris tovão recebeu 	 	 3.673.090

o o do Morro da Viuva;	  •

	

. . .	 1.643.{1e0
No dia 30:

	

Nue.,	 Eqt. . Total.
Existiam.... 	 	 766	 701 ' 1.470
Entraram 	 '	 -i5	 23, ' - 33
Saliirain 	 	 - 15' ..28 •" - 43 .
Fallecerain 	 	 . '' 8 	 . :6 ' • : '. 14
Existem 	 	 753 •793 ' .1:451

O movimento da sala do banco o 'dos - con-
sultorios' publieos foi, no mesmo dia; de 165
c msultantes, para os ,quaes se aviaram 204

, receitas.	 , .- -• '.	 ,
• „,

	

Nac.'	 Est.' ;' Total:
Existiam 	 	 758 "- 603 1:451-
Entraram 	 	 31 t, 41.	 , 72
&tiú rant 	 	 28 	 : 29,- ,..57

	

.... ..	 •• • 2	 ,	 9
Existem 	 , 	 	 758	 699 1.457.	 .	 .

O movimento da sala 'do banco o dos cerisiil
torios publicos foi, no .mosino dia, de 705
consultantes, para , os ritmes se aviaram 399
receitas.	 . •

Ficeram-so 6 extracçÕes do dentes..
—E no dia 3: .

Existiam 	
Entraram  •
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

O rnovimonto d sala dolaanco e-dos consul-
tOrios' publicas- foi, no mesmo dia, • de 329
consultantes; para . os Tipos ' so, aviaram-431
roceitaa.	 .	 •	 •	 • -	 .	 " •	 '

	

.	 .	 „
Fi zeram-sa 27 c x t ra CO33 -de d mte S.

.	 .
Obii,nario —Sepultaram-se no dia, 1

do corrente as seguintes pesséas , llecidas	 :
•Acces,so pernicioso — a pOrt116,11Pza"Rosa Pe-

reira, 53 annos; casada; residente e thIlecida á
rua d'Alegria, 0.33. 	 , •	 . ,

Atlirepsia.—aÁ fluminenses Euzebia,1 filha
de Antonio Pereira Vallado,' 4 mezes, residente
e'fallecida A rua Fluminense n. 24; Manoel, filho
de Elvira 'Alves Fortunata, 49 dias, residente
e fallécida á rua da Piedade n.	 • • .

Derramamento - cerebral—a fluininense. Je-
ronyma Magalhães Almeida 75annos.'svinVa,
residente e Padecida á rua Bambina, 53.

Enterite aguda—as ff uminenses Pliitómena
Bilha de Antonio Alnieida Pires,' O inezeS: . re-
sidente e fallecido á rua Lavradio n. 186; Luiza.,
filha de 'Julio- Gozar Pereira de Carvalho; 37
dias„ residente i • O, fallecida k- rua de S. João
Baptista 0. 72.	 '	 ,	 •

Febre'3•amarella — o portuguez Jose- Julio
Ramos, 50 annos ' Casado, residente e .11illeci(lo
á rua Visconde de Sa.mcally . ii. 225•; o hespa-
nhol Joaquim Lago e Pazo, 23 annos, solteiro,
residente a rua Fresca n. 3 eSallecido no
picio da Sande ; o italiano João :Baptista Mas-
trangelo, 5 annos; solteiro, residente e falle--
ciclo a rua do Ilospicio 0. 239 ; a oriental
/tilinta Dinizo, 4 1/2 annoS, lálleeida na Santa
Casa."Total; 4. •• 	•	 •	 •	 -
"' Febre puerpera1 7-a, baldam), Maria da Fon-
seca Abreu,' - 31 amuos, casada,- residente e•
fallecida á t , avessa Marquei do Paraná n..10 ;

portugueza Constancia Arminda de, Jesus,
26 annos, solteira, residente e fallecida, -á 'rua
do Senhor 'dos Passos	 175. Total; 2.

Envenena incuto por acido phenicoa-flunii-T,
inense Hortencia de Padua • Cordeiro, 28 van-

• no;:, residente e'Billecbla •á rua Nobrega
Ferimento da medula esquerda por arma de

fogoo portuguez Manoel de Mello, .20 annr5'
soltei ro„reSiden te á rua da • harmonia. Vem- -
forni-Sb - d'obi to no Necroterio. •

•Fraqueza con crenita—a fitimmense
'filha de Antonio Soares Vieira, 2 mezes, resi-
dente e fallecida t rua da Sande 0. 154.

Gangrena na boca — o portuguez José da
Costa, 45 annos, 'viúvo, residente na cidade
do Bananal, o AtIlecido na Santa Casa. . •

Insu(licienela aorta —	 portuguez João
Baptista Gonçalves, 50 annos, casado, resi-
dente e fallecido a praça da Gloria 0. 1.

3.673.000
1.643.000

Tiuguà e Coma-lerei°  -• 	 61 .693 000
Maracanã . e afluentes  "	 • 9.298.000
Macacos o Cabo-da  • 	 • 4.603.000
Carioca o 'INto-rro do Inglez- ....	 2.171.000
A ida rali y e 'Fres Rios 	  ' 4.791.000
Além das outras derivações autos

do Pedregulho, o roservatorio
•do S. Christovão ranhou  •	 3:062:090

e o do Morro da	 1.643.000
" No '.dia. 31 : •	 •	 ,	 • „.

tinguà o Commórcio  •	  61.690.000
Maracanã o afluentes 	 	 8 .900.00 )
Macacos o Cabeça 	  4.603.000
Carioca o Morro do Ingloz 	 	 1. 883. 000
Andaraby o Tres Rios 	 	 4.426.003
Alem das.ontras derivações antes
• • . (lo Pairegullto, o coser vzttorio
, de S. Christovão recebeu.--
e o do Morro da Viuva .....

3.662.000
1.643.000

— E no dia "2 :

Nac.	 Est. „Tilai
758 • 690 1.457
20 • 24	 . 44
11 • 27	 38
6	 7 • -13

761 639 L 450
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Lesão .cardiacfa-, 1 portuguez José Pereira
de Mendonça, 31 Nulos, casado, residente e•
lidlecido á l'Ur.t. do Visconde de Sapucally n. 185.

Imsão ,..eganica, do coração - o brasileiro
corooel Antonio F. Pereira do Lago, 64 anhos,
casedo, residente e fallecido á travessa da
Firires	

s
n. 14.

Mars.smo senil o africano Felicio, 70 ao-
dos, casado, residente e lidlecido no Asylo de
Mendicidade.

leningite- o fluminense Isairo, filho de
Lourenço Pereira Machado, 10 inezes, resi-
dente. e fariecido á rua do Barão de S. Fran-
cisco Filio n. 13.

Phyenatose pulmonar . - o portug,nes Manoel
DonVoigues dos Santos, 38 annos, viuvo, resi-
derete e fidlecido á rua de Sant'Anna n. 19.

Sarampão - a fluminense Amelia, filha de
Jtxiquitu Victorino de Souza, 14 meses, resi-
dente e fallecida á rua da Alegria ii. 31.

Syncope cardiam-0 fluminense Osório José
Luiz de Aguiar, 22 annos; solteiro, residente
em Santa Anua de Pirally e fallecido na Santa
Casa. •

Tuberculos mesenteribs-I3arbara, . 11 an-
:nos, residente e -fallecida á rua do Jardim
Botanieo,ein frente à fabrica Carioca.

Tuberculose pulmonar-Os brasileiros Chris-
pim .Antonio 'Alves, 43 amuos, solteiro, reg-

. dente it rua do Senhor dos Passos n. 59 e:fal-
leeido no hospicio da Saude ; Manoel João . dos
Santos, 17 annos, solteiro, residente no cruza-
dor Parahyba -e Ildlecido no 'hospital de Mari-
nha '; os lluminense Alexandre Xavier; 65
anuas, presumiveis, verificado o obito no Ne-
croterio ; Generosa Escholastica da Conceição,
:35 anás, solteira, residente e lallecida no
Retiro 'Saudoso n. 33; Amelia, Luisa da Cunha

. 'Monteiro 25 annos solteira residente e falte-
eida'a rua do Senador Pomp:o n. 21; Mal-
tada iLuiza da Silveira Monteiro, 31 antlos,
solteira e fallecida á rua do Senador Pompeo
ri; 21 e Joanna Carneiro da Cunha, 28 armes,
casada, resid.ente e fittlecida á Quintaida Boa

'Varia), confluente-os fluminenses Antonio,
• 11111O/de Antonio Teixeira Sampaio, 2 amos' e
4 me.zes, residente e fallecido á rua Radmaker
WI • '1: Alfredo Arruda Mello, 40 annos,solteiro,
residente k rua da Conceição n. 18; Antonio
Valeriano do Valle, 38 amos, casado, resi-

•'dente a. - rua, de S. Luiz Gonzaga n: 84 e falle-
eidos no Hospital de Santa Barbara; Isaura,
filha de Alberto Carlos de Figueiredo, 18 me-

. ses, ; residente e Calleciao a rua do Nuncio
• n. '138; Zuhniza, 	 annos, casada, residente

e liallecida, á rua de D. Adia n. 40. 	 i •	•
Variola hemorrhagica-o brasileira --Carlos

•• Pereira •de Amorim, 13 anás, residente e fel-
tecido á travessa Braulio Cordeiro ti. :11.'

Fetos-mn do sexo maseulino, filho de Leo-
pahlina Luisa da Cruz, na Santa Casa; 'outro
do mesmo sexo e um do sexo feminino, ambos
-filhos de Genoveva de Castro, residente á rua
de D. Julia n. 55; outro do mesmo sexo, filho

• de Francelina de Sousa Maia, residente á , rua
do Almirante Tamandare.

Neste 'numero estão inelnidos 12 idigentes
cujos 'enterros se fizeram gratis.

- E no dia 2:
.Accesso pernicioso - o fluminense: Augusto,

filho de Augusto Martins Soudermann. 10 me-
es, residente e fidlecido a rua Pahn mi. 22 A.

Citei iex ia ca ne,erosix - o portuga tez Ma noel
Joaquim Ribeiro, 61 annos, solteiro,' residente
á rua do•Resende n. 128 e fallecido 'na Ordem
de S. Francisco de Paula.

• Congestão cerebral - o portugues Antonio
Augusto de Barros, 50 annos, casado. resi-
dente e fallecido na ave-nula S. Salvador de
Matlosinhos n. 18 C ; inn individno de e'w
branca, inglez, 25 annos .presumiveis, resi-
dente na avenida S. João (verificado o obito
no cemiterio de S. Francisco Xavier). Total. 2.

Fraqueza congenial-o fluminense João, filho
;•e Paschoal Garros°, 1/2 hora, residente e

• •1iillecido á rtia da Luz 11. 74.	 •
Febre a marelbi - a italiana Anua Santello,

28 annos, casada, residente e lallecida á rua
• de Sant'Anna n. 57 ;' os Itespanhées Alexandre

Siesse, 28 turnos, solteiro, residente na ilha
dos Melões e fallecido no hospicio da Saude ;

• Raphael , Merino; 24 nonos, solteito, residente

na ilha dos Melões e fallecido no hospicio da
Sande • o italiano Fattorini Francisco, 45 an-
no

'
s solteiro ;• o allemão Dato Prena, 35 annos,

solteiro, residente á rua Conde de Figueiredo
os portugueses Carmina Augusta, 18 turnos,
casada, residente á rua • General Sampaio
n. 30 •e falleJidos na Santa Casa, ; Antonio
Alexandre, 21 anás, solteiro, residente na
Villa Guarany e filllecido no hospicio , da
Sande ; o francez Augusto Jean. Mine Ileury,

annes, solteiro, residente á rua da Concei-
ção a. 22 e.fidlecido no hospicio da Sande. To-
tal, 8.	 -	 •	 •

Febre perniciosa-a portu,rçueza :Maria Emi-
lia, 40 annos, casada, • residente e fallecida a
rua de S. Christo vão n. 243.

Febre typhoide- a fluminense E ulalia Maria
das Donos, 45 aflitos, solteira, residente e falle-
cbla á rua Monta Alverne n. 9 B. -
• Ferimento	 nte do pulmão esquerdo-
o portugues Miguel Luiz Siqueira Lima, 70
aflitos, viuvo, residente e fallecido é rua Barão
de S. Felix n. 55.

(lastro (altero colite : o fluminense Justino,
filho de Martinho 'Albano de Carvalho, 45
dias, residente e fallecidono Alto da Boa-Vista.

Gangrena - a filtuninense Maria Margarida
dos Santos, GO annos, casada, residente e fal-
tecida a rua Augusta n. 54.

Insufficiencia maral os fluminenses Fa.bi-
nano José da Fonseca, .30 a unos, casado, resi-
dente e fallecido a ruada, Providencia n. 20 A;
Franco Fo.ster R ibeiro, • 41 antios, casado, re-
sidente e fallecido • á rua Souza Barros n. 9.
Total 2.

Lesãol.;ardiaca-o pernambucano José Pires
da Cruz, 31 al11103, solteiro, residente e fane-
eido á ruaConde de Leopoldina n. 53.

Meningite-os fluminenses Alva o, filho de
Francisco Ferreira, 5 meses, residente e fatie-
eido á rua Haddock-Lobo n. 133; . João, filho de
IAWleliba de Campos 'Azevedo, • • 18meses,
residente e tallecido a rua Barão Nogue-ira
Gama n. 7. (Total, 2)

Rheumatismo polyarticular- o pernambu-
cano a-união da Cunha Lages, 24 annos, sol-
teiro, residente é Praça •Municipal n , 4. B, e
fallecido na Santa-Casa.

Septicemia-a africana Rosa- Maria da Con-
ceição, 70 annosesolteira, residente á Travessa
do Bomjardim n. .12, e fallecida na Santa
Casa.

Tuberculose pnettmonia-bryngéa. a • cea-
rence Maria Theresa da Conceição Andrade,

nonos, casada, residente e. fallecida á rua do
Riachnelo n. 150.

Tuberculose pulmonar-o portuguez Ignacio
Caetano da Rocha, 45 anuas, !casado, lallecido
a. rua Conde de Remam n. 18 ; a fluminense
Luzia Maria da Conceição, 18 a imos, solteira,
residente á rua Barão de S. Felix n. 43

' oargentino Antonio Candido • Rodrigues, 30
aflitos, casado, residente á rua Miguel de Frias
n, 40 e fallecido na Santa Casa • as fluminen-
ses • Leopoldina Guilliermina do Nascimento,
35 anuas, .solteira, residente e fallecida á rua
Dr. Costa Ferraz n. 25 ; Gu i 11 iermi na Ferreira
do Rosario, 4t.1 nonos, solteira, fidlecida no
asylo dos Mendigos ; Mantinha Maria da Con-
ceição. 22 annos, solteira, residente e fallecida
á rua da Esperança n. 4 ; Maria Martins Fer-
reira, 34 armas, casada, residente e Ihnecida é
rua. do General Caldwell.u. 133. (Total 7).

Typho icteroide-o ingles Guilherme Dejan,
ou William Dion, 26 annos, solteiro, lalleeklo
na casa de detenção.

Tisica pulmonar-o fituniiiense José Ray-
mundo Barbosa, 70 tomos, casado, residente
no • Campo Grande -e fallececido na Santa
Casa.

Tetano dos receinnascidos-o fiuminense
Joaquim, filho de 'José Machado Espindola, 8
dias, residente_ e • fallecido • é rua Francisco
Eugenio n. 24. •

• Myocardite degenerativa- o balliano 'Fluo-
mas Rodrignes da Silva, 51 nonos, solteiro,
residente a rua Matto Grosso n. 20 e fallecido
na Santa Casa.

Tuberculose pulmonar-a cearense Maria da
.-Nfotta, 21 anuas. vit Va , residente na Batia do
Pirally e fallecida na Santa Casa. •

Variola hemorrhagica-as fluminenses, ller-
herminia. de Miranda, 17 annos, casada, resi-

dente e falecida á Ladeira Alice n. 3; Olivi
filha dáMariaEmilia das Dores Silva, 3 annos'
residente e fallecida, a rua Duque de Saxe
3 A; Laudelina, filha de Joviana Maria da
Conceição, 11/2 armo, residente a rua de S.
Christovão n.173; Julia Maria da Conceição,
20 annos, solteira, residente no Becco dos Fer-
reiros n. 7; e ' fallecida em Santa Barbara.

Feto -uni do sexo masculino, filho de José
Turibio Dias de Moura, residente á rua da
America n. 34:

Erysipéla Perniciosa-o peruano Oimou Ma r-
filies Esq uierdo, 45 anilas, • viuvo, residente -
e fallecido á rua Fresca n. 3.

Febre perniciosa-o mineire, Hohnestaldo
Ameno, 21 annos, solteiro, residente á rua de
São Bento n. 49, e fallecido na Casa de Sande
S. Sebastião.

Febre amarella -a fluminense Maria, filha
do coronel Manoel Eugenio de Moraes Costa, .
8 annos, residente e fallecida á rua dos Jun-
quilhas n. 4; os portugueses Luis Domingues
Quintas, 65 armes, solteiro, residente na Apa-
recida e fallecido á rua da Quitanda n. 46;
Antonio José, '28 annos, solteiro, residente e
fidlecido á praça Duque de Caxias n. 20.
(Total, 3.) .	 .

Gastro-entero colite- Carmen, filha do Dr.
Thomas de Aquino Gaspar Junior, 1 anno, re-
sidente e fallecida á rua Dr. Dias Ferreira n. 6.

Lesão dupla 'nitrai.- o . mineira Celestino de
Souza Lima, 25 amos, solteiro, resi lente e
fallecido á rua Carvalho de Sá n. 25.

Metrorhagia puerperal-a portuguesa Maria
da Conceição, 30 turnos, 'casada, residente e
fallecida á rua do Riachuelo n. 39. •

Tuberculos misentericos-Rita, filha de Ma-
noel Antonio dos • Santos, 17 dias, residente e
fallecida á rua D. Castorina.

Tubereulos pulmonares-os portugueses José
Marques da Silva, 35 anuas, solteiro, residente
á Estação do Biachuel° e rancei& no hospicio
S. João de Deus ; Seraphim Corréa, 28 nonos,
solteiro, residente tirita Matto Grosso n. 2 e
fallecido no hospicio de S. João' Baptista.
(Total, 2.)

Uni feto do sexo feminino, filho de Francisco
Netto de Araujo, residente á laia Marques de
S. Vicente n. 26.

N. B. -Sepultou-se mais no dia 1 do cor-
rente, fallecido de choque tramnatico, o fitt-
minense Mario Rego, 10 armas, residente e
fallecido á rua Sete de Setembro n. 54.

No numero dos 55 sepultados estão incluidos
19 indigentes, cujos enterros foram, gratuitos.

- E no dia 3:

Accesso pernicioso - o portuguez José Ame-
rico, filho de José Henrique Gastalho, 6 1/2
nonos, residente e fallecido a rua Pinto de
Figueiredo n. 10.

Arerio-capillarite-fibrosa- o africano Jorge,
70 tomos, solteiro, residente em Paqueta
fallecido na Santa Casa.

Broncliite-capillar-a fituninense Alice, filha
de Maria Rosa do Amor Divino, 6 meses, resi-
dente e fallecida á rua João Ventura n. 5.

I3eriberi - o bahiano Nemesio José da Silva,
29 annos, solteiro, residente e lidlecido no •
hospital C. do Exercito.
• Congestão cerebral-um desconhecido, 40.

aniles presumiveis. ( Verificado o óbito no
Necroterio.)

Cachexia senil - a africana Albina, 90 an-
nos, viuva, residente e fidlecida á rua Conde
de Bomfim n. 6.

Entera-colite-a fluminense Elisa, filha do
2 , tenente Augusto Casar Eloy Corrêa, 2 Me-
ses, residente e fallecida á rua do Barão de
Itapagipe n. 22.

Enterite  cl forme-o Iluminense E nes-
tor, filho de Ernesto Alagão, 42 dias, resi-
dente e fallecido á rua da Conceição do En-
genho Novo n. 9.

Febre amarella-o franca Vincent Amoris,
30 cimos, casado, residente e fallecido á rua
de Silva Manoel n. 55 ; a portuguesa Marga-
rida Rita., 40 anuis, casada, residente e 1111-
tecida á rua do Gonçalves II. 36 ; o alleinão
Gaspar Weber, 25 nonos, solteiro, residente á
rua das Larangeira,s n. 153 ; o portugues • Ma-
noel Marinho, 23 annos, solteiro,- residente á



.	 „
lecido na 'rua Princeza Imperial n. 8 ; os por-
tuguezes Raphael Domingues 'Ferreira, 37
annos, viuvo, residente e fitIlecido na praça
do Castello n. 5 ; Antonio Rodrigues dos San-
tos, 29 .annos, casado, residente e fallecido na
rua do Conselheiro • Saraiva O. 2 ; o italiano
Doininico- Capo, 27 aflitos, solteiro, residente 'e
fallecido 'na rua Z ri. li; a, franceza. Lucie
Stelle Rambou, 30 anuas', casada, residente e
fallecida na rua do , Lavradio n. 123. (Total 5.)

(lastro-enterite — o fituninense Geraldo,
filhó de Manoel Antonio, 25 annos, residente
e anedio á rua de S. Clemente n..109.

Meningit, — a fiuminense Julia, filha de
Elisa dos Santos, 10 1/2 mezes, residente e.
fidlecida á rua da :nlisericordia, ri, 102. • '

Pleura-pneumonia — o pmtuguez Manoel
de Souza Muniz, 38 annos, casado, residente
e Ildlecido á rua Ferreira Vianna ri. 10.. •

Syncope-cardiaca — o portuf..mez José de
Faria Braga, 40 :timos, sineira, residente e
allecido á rua do Cattete EL 123. -•

Tuberculos pulmonares—os mineiros Jose
da, Costa Guimarães, 26 aflitos, solteiro, re-
sidente' e f dlecido em lrajá ; Josephina Time-
reza Paula, 28 alunos, solteira, residente
á rua do Lavradio n. 140 e allecida na Santa
Casa; os fluminenses José Bernardo da Cunha
Junior, 36 ulmos, casado, residente, e fallecido
á rua do Visconde de Itaima n. 335; Zul-
mira Carolina; 17 annos, solteira; residente e
fallecida á. rua da Passagem n. 91. (Total, 4)

Tetano dos recemnascidos—o 11uminense Syl-
ViO, filho de Antonio Ferreira Martins Junior,
G dias, residente e fallecido á rua de . S. Cle-
mente n. 51.	 •
• Tuberculose generalisada — Francisco, filho
de José Gonçalves Adão 2, inezes,, residente e
fidlecido á rua de D. Castorina n. 7.

Varíola — o fluminense, Arlhur, filho de
JóSé Furtado de Jesus .11 meus, residente e
fallecido á rua do Dr.

 Jesus,
	 Silva n. 89.

Sem declaração — Dyonisio Antonio Dias,
residente e fallecido á rima Duque Estrada
3 D, remettido 'pelo .subdelegado da freguezia
da Gavea, para o ceinitinjio de S. João Ba-
ptista.	 : • •

No numero tios 62 septiltadós estão incluides
24 indigentes, cujos enterros foram gratu.
itos.	 •

'Foram sepultadosUo dial 2 do corrente pes-
soas, fallecidas de:	 .

• ACCeSSO peru idoso
Febre amarella.
Outras febres 	
Typlio icteroide 	
Va viola 	

• Diversas causas 	

•

11 •
3
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O banco Sul. Americano abriu com a laxa
official de 125/8 d. sobre Londres, e os outros
bancos adoptaram a taxa de 12 112d., a. qual
houve algumas teu usaeções. Da ta ide, por,sin,
O mercado a flrotixott, e O 1.011(1011

Banck a (lixou a taxa de 12 3 .18 d.. recusando
dinheiro acima de 12 114 d. pouco depois.

Constaram transacções em letras bancarias a
125/8, 12 91 G, 121/2 e 12 114 d., sendo éo-
tado o papel particular de 12.318 a 12 518 d.

rua do Conde d'En n. 103 ; a franceza Marie
Bes'Las, 47 amos, casada e fallecida na Santa
Casa.(Total5).	 •

Febre biliosa—a fluminense aria Perpe-
tua Soares, 34 amos. solteira,. fallecida no
Asylo .de Mendigos.	 ..:	 •

Febre perniciosa— . o fluminense Octaviano
da Silva, 30 annos, solteiro, residente e falle-
eido 'á rua da GambUit ri. 1; o portuguez An-

• • „toldo Madureira . .Rocha, 20 , annos, solteira,.
residente á rua do Carmo n. e lállecido á
rua Fresca n. 1; o francez FraneiSco Bauch,
30 annos. solteiro, residente e 'Medd() á rua
General Bruce n. 1. Tota13. .

Gastro-enterite — a fluminense Francisca,
filha de Francisco Verdadeiro. 10 dias, resi-

. dente e lállecido á rua do Senado n. 137.
Lesão org.anica do . coração — a "brazileira

• Maria Josephina de Azevedo, 52 turnos, casada,
residente e fallecida á rua cio Livramento n. 5;
Colonito 'Miguel, 45 annos prestuniveis (veri-

• ficado obitouo Necroterio). Total 2.
Lesão eardiaca — o' fluminense

ano, GO annos, solteiro, -residente em Campo
Grande e falleeido na Santa Casa.

Meningite — os liii mninenses Jorge Agostinho
dos Santos Vianna, 12 amos e a. mczes, resi-
dente e fidlecido no Ilonlevard 28 de setembro
n. 58; Cecilia., filha no .Alfredo Camugia,
2 afinas e 5 mezes, rsidente e fallecido á rua
Marquez da. S. Vicente n. 22. •

Meningite cerebral —a paránaense
filha de João Ferreira Corra, ti inezes,' resi-
dente e afie( ida á rua do Bispo ri. 44.

chroniea — a fluminense Benedietá
Maria There-a; 21 annos, solteira, residente no
'13.cco de João Ignacio n. • G e fallecida,' na Santa
Casa.

Meningo encePhalite o fluminense Enrico',
filho de Augusto dos Santos Pedrosa, 3 1/2 an-
nos, residente e allecido á rua D. Laura de
Araujo n. 52. .•	 •

Marasmo — a 'portugueza'1\ faria . da' Gloria,
(15 annos, viuvo. residente e fallecida á rua
Carlos Gemes n. 13,

Mal de'Sião—o portp,guez José Manoel Ri-
beiro, 27 annos, solteiro, residente á rua Ra-
pirá n. 63 e fidlecido á rua Fresca n. 1;
liespanhol Antonio Munhe, 33 :a unos, casado,
Iiillecido dentro de- um carro da Assisteiicia,
Publica: o inglez 'John Barton, 40 . annos, fal-.
lecido a bordo do vapor ,S`. 8: A . nadeá. (veri-
ficado o obito no Ne,croterio. (Total, 3) •, 	 .

Pneumonia caseos'a—a . fiuminense Adenta,
filha de Eduardo José de Araujo, 11 mezeS e
21 (lias, residente e fallecida á rua João Pe-
reira n. 22.

TubereulOS pulmontares—os • fltuninenses 'Be-
rmuda Rangel, 32 amuos, • casada, residente e
iállecida á ladeira da • Providencia ri: 7 B
Arthur da Silva Barros, 23 amuos, solteiro,
residente e fidlecido á rua Paula Brito n. 15
Francisco Moreira, 45 annos, verificado o
ol nito mio Necroterio. (Total, 3).

Variola conllilente—os fluminenses Tliereza,
(10 JeSlIA Martins, 34 armes, casada, residente

fhllecida á rua Feliz Lembrança ; Leonor,
filha de Alzira, 4 mezes, residente e Ildlecida

rua, do Espirito Santo . n. 17; Virgilio . Fran-
cisco. de Oliveira, :43 manos, solteiro, residente
na lreguezia da Guia; o ing. • Callon, 34 annos.,
solteiro, lá Ilecido no hospital de Santa Barbava.
Total, 4.

Uni fito do sexo femenino, filho de Orozimbo•
Corrêa Netto, residente á rua do Barão de
Ilá Omina 11. 3 ; outro idem, filho de Camil/o 	
Pereira Continha), residente á rua Presidente
Barroso ri: 54 ; 'outro idein, filho de José de
Al incida . Valente, • residente á Praia do Cajti
n. 55; outro. filho de Julieta Moreira Vascon-
cellos; residente á rua (.10 Ypiranga n. 4. To-
tal. 4.

Com moção cerebral—Victorino José da Rosa,
50 almas, fallecido na Santa Casa. •

Cyrrhose—O italiano Luiz Perpetuo, 48 am-
uos, casado, residente Cm Copacabana e falle-
eido no hospital de S.João Baptista.

Eritero-colite—A portugueza Adelaide, filha
de Aleixo Jose Exposto. 2 -turnos, residente e
fidtecida na . rua dos Yoluntarios da . Patria
ri. 18.

Febre a marella — O estrangeiro Juan E.
Razinussen, 32 atines, casado, residente e fal-

houve pouco movimento e o mercado fechou
indeciso.	 -

foram as se- •
.	 •

d., a 95 d/v.

a 90 d/v.
Hamburgo,por •	 ' •
• marco 	 ..	 932 a 951 -rs , • a 90 div.-
'taba, por lira 766 a 785 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  , 300 a 384 0/„a 3 d/v.
Nova-York,

por dollar 	  •	 • • - 3$980 a 4$120 á vista. ..

t	 cie capUal ;

Estão . marcados os seguintes prazos para
prestações de capital:

Compan	 :	 •
Industrial ' de KiosqueS,- 1 de 20$, á rua

da Imperatriz U. 1, até ..... .. .	 ; .	 5
Theatros Brazileira, a 4 ,. de 40$, á rua da

Quitanda n. 44, até
Materiacs e Aterros, a2, de 40$, á rua. da

Quitanda n. 14, até 	 -	 .	 G. 
F. de Tecidos Santa Thereza, 1 de 30$, á ., ,.
• • rua Primeiro de Março n. 117, até 	 7
E. F. Oeste de Minas, • 1 (le 10$ sobre os de

.25 0/,,, á rua Theophilo Ottoni n. 46,
• doa.... 	

•	
7•

Nacional M. de Docas, ii, 21 de 10$, á rua
' da Saude ri. 85. até 	 	 8
Gravadora Brazileira, 'a 4 , de 10$, á rua	 .

da Imperatriz n. 18, :ate.	  I()
: T urf-Clu b, - a 3 , de 20$, á rua do Sacra- •	 .

mento ii: 1, até 	 •- 11
Distilação Centra1,1 de 20$, até 	  15
Industrial do Ouro Preto, I de 10 '/;., it rua -

da Quitanda n . 58, até 	  15
Transporte de Cargas; , a- G t de 40$, á rua
' da Gindela ria n. 23, de 5 a 	 •	 .16
Evoneas Fluminense, 1 de 10$, á rua do • - .

IXospieio n. 34, até 	 •	 •	 . 	 20
Banco, Mercantil de Minas, a 21 de 20$, á

. lula da Allandega n. 7, de 15 a 	  25
Seguros Bonança, 1 de 10$, á rua Pri-

meiro de Março n..2, até'	 •	 31

' •
Reuniões couvoeficlas

Estão convocados para se reunir ornassem-
bléa geral os accionistas das .seguintes socie-
dades:	 •

Banco Metropolitano, rua Primeiro de
Março n. 80, 1 hora .., 	 	 5

Industrial Assucareira, • rua dos Ourives
n. 37, 2 hor . •

Turf-Bank, travessa de S. Francisco de
Paula n. 3, 1 hora'  '	 •	 •	 • • 	 •	 •	 5

donstrucção Agricola e V. Ferrea, rua do •
Rosario n. 45, 1 hora 	 •	 • •	 .	 5.

U. C. dos Waregistas d Seccos e Molha- .
dos, 12 horas 	 •	 : 5

Banco' Regional 'do Sul, rua Thcophilo
Ottoni n. 39,1 hora  •	 •	 7'

N. de Artefactos de Folhas de ,Flandres,
rua da Alfandega mi. 92, 12 horas 	

U. Ind. e' Mercantil, rua do Ouvidor
n. 48, 12 horas'

5.'Anonyma O B,.tezit, rua Sete de Se-
tembro mi. 135, 2 horas 	

Melhoramentos dá Ilha do 'Governador 	
Tua Sete de Setembro it 37, 1 hora 	 8

Materiaes e • Aterros, rua da Quitanda
n. 44, 1 hora 	

F. de Tecidos Corcovado, rua do Visconde
de Inhaúma u. 3, 12 horas • •	 9•

Comm. e Ind. de Generos Alimenticios,
rim da .Alllindega, ii. 117; 12 horas	 	 11

Sportiva Luzita na. , largo da Sé n. 13

Territorial
 horas
	

11
e Constructora, rua do Ouvi-rri

dor n. 45, 1 hora 	  11
S. J. A. de .Araujo Filgueiras, rua da Qui-

tanda ri. 149, 1 hora 	  12
Industrial de Encaixotamento, rtKdos Be-

nedietinos 11. 18, 12 horas	 	 - -12
Banco Commercial e. Constructor, rua Pri-

• meeiro de Março mm. 35, I hora 	 • 14
Banco Luzo-Brazileiro, rua Primeiro de

Março n. 45. 12 horas 	 14 •
Moinluo Fluminense, rua do Ouvidor _
.mm. 32 	

•53
Maiores de 12 annos 	

• Menores de 12 annos 	 • '1 3•

Masculi nos 	  	  38
Femininos	 	  17•

• 53
• • Nacionaes

• Est ra ligeiros 	  20

• 55
IndiOntes	   19

PAU?, COMIVIERCIAL
Me; 4

As taxas olliciaes dos bancos
guintes: •	•
Londrespor	 123i8 a 125/8
Pariz.por fran-	 •

CO 	 	 	 751 a 770 , rs.,

	 5

7
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1ex-ca. darias
Pekt Estrada 'de . Ferro Central

As Mercadorias entradas no dia 3 de janeiro
'foram

Desde 1 do mez

Aguardente 	 	 3 pipas:
Arroz 	
Assumir 	
Algodão 	
Café 	 	 24:5.272	 662.877 kilogs.
Carvão vegetal.	 22.600	 22.600 »
Firmo 	 	 26.813	 41.913 »
Madeira'	
Milho 	 	 • 1.025
'Polvilho 	
Queijos
Tapioca 	
Toucinho... 	 	 - 2.705 »
Diversas. 	 	 66.813 - 116.076	 »

1Enxbareaçõeà enx decai-a
- NO DIA 5 DE JANEIRO
MOVIMENTO 'DOS ANCORADOUROS

Ancoradouro da descarg_t atra. da .na das
. . Cobras	 1•

Vapor .allémão,.Bahia, Hamburgo : varies ge
neros, alflindega , trapiches Reis, Carva-

.!lhaes, Freitas e 'despacbos. 	 .
Vapor allemão Pernambuco, Hamburg.e:

rios generos, alfandega, trapiches Ilha das
Moças, Reis e despachos.

Vapor inglez Humboldt, Liverpool: varies
nem, alfa•ndega, Docas de D. Pedro II, Ilha
do Vianna e despachos.

Vaporallemão Monte viddo, Hamburgo: varios
generos, alfandega„trapiches Reis, Ilha das
Moças, dá Ordem e despachos.

Vapor allendo. acrityba, Hamburgo : Varies
generos, alfandegá, trapiches Reis, Ilha das
Moças e despachos. 	 • .

Vapor allemão Valparaiso, Hamburgo: varios
genero.s, alfandeÍpt, trapiches Freitas, Reis,
Ilha das Moças. Carvalhaes e despachos.

Vapor ,inglez Wandszoorth, . Antuerpia: varies
• generos, alfandega, trapiche Ilha do Vianna,
. Docas de D. Pedro II e despachos.
Vapor inglezSirias, Liverpool: varios generos,
--ralfandega, trapiche Da mião e despachos
Vapor allemão Paranaguct, Hamburgo: varios

generos, alfandega, trapiches Freitas; Reis,
Ilha das Moças e,despachos. • 	 , •	 • •

Vapor allemào Patagonia, _Hamburgo: varies
generos, alfandega , trapiche Reis e des-
pachos. .

Vapor francez Vi!le de illontevieltio, Havre: va-
, rios generos. alfimdega, Docas Naeionaes,

Carvalhaes, Ilha das Moças e despaclios. •
Vapor inglez • Flaziwn, Liverpool: varios

neros,- alfandega, • trapiches Ilha do .Vittnná,
.das Moças e , despachos.	 .	 •	 ••

Vapor inglez Oro; . Antuerpia: yarios generos,
alfandega e trapiches da Ordem, Corção, Ilha
Ao Marina e despachos.

Vapor norte-americano Segurança, Nova York:
varies generos, alfdandega, tra piches Corção,
Damião, Flora, Carvalhaes e despachos: •

Vapor allemão Tijuea, Hamburgo:. varies ge-
neros, alfandega, trapiches Reis, Ilha das
Moças e despachos.

Barca allemã Aurora , Londres: varioá
néroà, alfandega, trapiche Carvalhaes e des-
pachos: .	 •	 -

• Vapoz allernão Santos, Hamburgo: 'varies ge-
nezOs;alfandega,.trapiches e despachos.

Vapor belga. Wordsworth, Londres: varies t'ife-
; neros, alfaridega, trapiches da Ordem, Reis

• e despachos.- -  •	 .
'Vapor inglez .t..s:c11,' Londres: varies generes,

alfandega, trapiches da Ordem. Damião e
despachos.

•• Vapor ing Npulet, Nova York: varies. ge-
meros, alfandega, trapiches Flora, Damião,
Corção ' é-despachos. • • • • •	 . • _

Vapor allemão Hamburgo, IIamburgo: N"-arios
. generos,- alfandega, trapiches Carvalhaes,

Reis, Freitas, Ilha das . Moças e despachos.
Patacho allemão August, Hainburgo:, 'Varies

•generos, alfiindega, trapiches Carvalhaes,e
despachas. • ,

LUgar dinamarqtrez /1;netet Hamburgo: varios
genéres, alfande cr

b
a, • &apeires' Freita," Car-

valhaes e despachos.	 •

Vapor allemão Lissalmn,- Hamburgo : -yarios
• generos, alfandega, trapiche Reis, e des-
, pachos.

!Patacho norte-americano John fi. Ceandgn,
. Novrt.York: varies generos, trapiche Flora

e despachos.
Vapor fzaticez Ch,e ribon, Marselha: varios ge-
' meros, alfandega, trapiches CarvallitieS; Docas
•de D. Pedro. II e despachos.

Vapor , inglez Hersehel, Liverpool: ferro, (Ilha
do Vianna);	 •

Barca. . norte-americnna Julia Bani-
more: varios generos, tzapiches Corão, Da-
calão, Internacional, Flora e despachos.

Vapor francez Espagne, Buenos Aires: alfan-
dega, trapiches da Ordem, Novo Cleto e des-
pachos.	 --.

LUgar sueco Saca, Hamburgo: varios generos,
alfandega, .trapiches Freitas , Carvalhaes,
Docas de Pedro II e despachos. -

Vapor alleinão Strasburg, Bremen: varios ge-
irros, alfimdega, trapiches da Ordem, Da-

• mião, do Vapor e despachos. 	 -	 • •
Vapor áustriaco Matlehowits, Fiume: -varies

generos, Docas Nacionaes, trapiche NOVO
'Commercio e -despachos.

Vapor francez Amazo ;tas, Ilambur on: varies
generos, . alfandega, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapoz inglez Saint Ásaph, Antuerpia:. varies
generos, explosivos pára a Ilha do Bequeirão.

Vapor francez La Plata, . Bordéos: varios
neros, çalfandega, • trapiche da Ordem e des-,
pachos f •	 .

Vapor norte-americano La Place,' Nova York:
varios generos, alfandega, trapiches Flora,
Corço e despachos.

Vapor norte-americano Alliance, Nova York:
varies generos, alfandega, trapiches Carva-

-; lhaes, .Corção e despachos. - -
Vaporinglez Tomar

' 
Southampten: varies ge-

nerõs. a I ndega , trapiches e despaches.
Vapor allernão Petropolis; Hamburgo: varies

generoá, altandega, trapiche Reis e des-
. pachos.	 -	 •	 .

Vapor francez Compana, Havre: warios ge-
neros. (Docas Na.cionaes) trapiche da Ordem.

Barca • norueguense Julie, Nova York: varies
generos-: trapiches Corção,' Internacional :e
despacl os . •	 . ç

Vapor inglez Sandringhon, va rios
generos,. alfandega, trapiche DaIniii0 e des-
paclios.-

2

Notleites Matitiiiia
• Vapores esperadà

Hambúrgo e escalas, Cintra 	
Santos, Baco.7,onti 	
Bordéos e: escalas, • EqUateur.•	.... .	 5•

Santos, Amazonas 	  5
Rio da Prata; Duehessadi Genova... 	 	 8
Valparaiso e escalas, Potosi 	 	 8
Hamburgo e escalas, Polo Alegre .....
Liverpool e escalas, Biela 	 	 9
Antuerpia e escalas,' Neridge .	  9
Rio da : Prata, La Plata 	
Havre eescalas, Vil/e. de	 	  10

•
• .Vapores a sala,-

Ubatuba e escalas, Adolpho de Barros.
Itajaby e escalas, Alexandria . (meio-dia). .	 5
Nova York, Olbers 	  	  5
Portos Ao Sul, Corityha . (II .horas) 	
Victoria, e escalas, 'Lucia 	
Santos, -Enrique Barroso 	
Nova York, Qtchentir 	
Hamburgo, 'Balda e Lisboa, Amazonas

(2 heras) 	 •	 •
Sewtiba e escalas, ,S'eperiba (7 boras)..'. 	
Prado, dtirzpos 	
Portos do Sul, Rio -Parand (melo-dia).... 	 7
Santos, Itacolomi 	
Liverpool, Lisboa, Vige e Bordéos, Potosi:	 8
Portos do Sul, OntEnct 	 	 8
Victoria e escalas, .111athilde (tneio-dia) 	 	 8
Portos do Norte, ./aboatao (meio-dia) 	 	 9
Cenova; e Napoles, Duche ssa di Genova 	 	 9
lIamburgo, Bahia.e. Lisboa', Paparica.
Bordéos, Dakar e Lisboa, La Plata 	  9
Caravelas e escalas, Augusto Leal (8 hs.) 	  10

EDITAES . E AVISOS

131-i;,,,-ada policial da, Capitai
Federal

PagaMento ao; fornecedores

O conselho administrativo paga, terça-feira,
5 do 'corrente, AO meio-dia ás duas horas da
tarde, as contas relativas ao mez de outubro
do anuo findo, - prevenindo-se aos fornecedores
que serão multados em 5 "i„ sobre a totalidade
de suas contas, na • fôrma da. condição 8 , do
respectivo contracto, os que deixarem de com
parecer ou não se fizerem . representar •-por
procurador especialmente habilitado . 	 • •

Secretaria da brigada policial dá. Capital
Federal, 3 de janeiro de 1892.— Cartas .1.1ber
to da Cunha, capitão secretario. ' •	 • (.

• Seci-eta,ria de Policia. •

De ordem do Sr. Dr. 'elide (W policia desta .
capital, faço publico que esta, Repartição pie-
cisa contratar .O fórnecimente de 500 mantas
de lã, escura para use'dos detentes da, Casa, de
Detenção. •	 •.	 .

As pessoas que • quizerem encarregar-se.. de
tal fornecimento, são convidadas a apresentar -
nesta secretaria, no dia 12 do corrente,, ás II
horas da manhã, suas propostas . fechadas e
acompanhadas de amostras, eillibindo até a

espera tlaquella data documentos- que , .pro-
'Vent :	 .

1 0 , pagamento de imposto da respectiva
casa commercial, relativo ao ultimo semestre
vencido ;	 •

20 , contracto mercantil por .. meio . de .Cer-
iidão extrallida Aos livros de.registro da Junta
Commercial, quando se tratar de firma social;

3 , , procuração, quando , o proponente se
fizer representar por terceira pessoa .• • 	 .

-
As propostas serão abertas,-it vista dos . pro-

pmientes ou seus proccuradores e' devem ser
em duplicata, escriptas 'com , tinta Preta, sem
rasúras, entrelinhas ou emendas, tendo o
preço da unidade por extenso e em algarismo,
sendo asSignadas pelos proponentes ou seus . le.
gitimes procuradores, selladas, datadas do dia
da apresentação e contendo a declaração de
sujeitarem-se os proponentes as condiçC'es que
nos contractos se estipularem, bem corne uma
multa de..100$ a 200$, •para o caso de .não
comparecerem a assiguar o centrado ..11entro
od prazo do chamamento publicado TIO ,bittrio

•

4 44

Secretaria da Policia da Capital Federal. 4
de. Janeiro de 1892.— Pelo secretario,', o ofilL
cial-malor, Josd de Souza Lima.

Recebedoria, da 'Capital :Fe-
dex-ai

Producto das diversas rendas arrecadadas no
inez de de; totbro de T891

••	 .	 ..
Renda do Instituto Nacional... , , .•944,5.000
Matricula da Faculdade de. Me- r.

dicina 	 	 320.000 •
Matricula da Escola Polyteell-

Dica  -	 :	 • 2 : 975000
Renda dos próprios nacionaes 	 7 :823410
Laudemio 	  " 277500•
Prendo dos depositos publicos3 	
Concessão de penas (Vagira 	
Sello do papel 	  200:64N440
Imposto de transmissão ' de pro- • 	 '. • . . .

prieda de 	  269:830S483
Imposto sobre industrias e pro-
. fissões 	 •	 36:327S888

Imposto predial -
Imposto do gado de cosumo. ,; 	 	 18:631$400

1.025 »

6.365 »

5-

6
_6

0-
O

G
6

,ç•

Exercició de
1891

10:582S615



Torça-felr	 5

I mposto sobre subsidios e Vent • i-
Mento :. 3t")000

Cobrança da divida activa 	 53:877s0-14
Indomnisações 172s8uo1
Receita eventual 	 15:322s12
Pn)curattn qo 	 211s000
bilpOsto de corridas 	 3:00oA00
Renda da Fazenda de Santa Cruz. 5:175:;•I-13

737:316s085
Recebedoria ola Capital Federal, 2 de janeiro

de 1892.— Servindo de ajudante, Ric,wdu P.
da (?o.ita.

Irrn)ecção Cr'eval (hasi ()biras
Pull)lien ,is (Ia	 Federal.

(1 '1 de dar ótenteç pam a Et,•ada
Fe,To do Rio do 0/0.0.

De ontem do Sr. Dr. inspector Geral se faz
'oublieo que, nesta repartição, a praça da
Republica II. 103. recebem-se no dia In do
corrente mez, ;Io) meio dia, propostas 'tara.
o !Orneei:tient!) de 10,000 dorIllentes de Ma-
deira de lei de 1 , (pialidade para a Estrada
de Fen t° (I() Rio (I() Ouro.

As dimensies devem ser de I metro e 80
de comprimento, 01)1.18 de largum e Om,14
de espessura.

O prazo paia nolo o foriak . imento será de
quatro mezes, contados 11;1 data da assigna-
tura lii respcetivo contracto.

Os dormentes deverão ser entregues em
qualquer ponto ao longo da linha da Estrada
de Ferro do Rio do Ouro ou na ponte te les-
e)) rga na (Mita do Cajú.

As propostas deverão declarar as qualida-
des das madeiras . lugares da entrega, ;Is
quantidades que poderão) fornecer [mi fiei.

pret:0 pOP	 de dorinente,:.
As propostas poderão se referir a todo ou

parte do l'orneellilelito.
Os pPoponen.t.:s til rio tun oleposito prévio

100s na thesouraria da Estada de Ferro do

Os proponentes, cujas propostas forem ;Ir-
eeitas, farão deposito no Thesouro Nacional
da quantia correspondente a 1() "•„ da impor-
tancia (los liarne; . inientos, destinado a garan-
tir a fiel execução do contracto.

.As propostas. selladas e documentadas (min
II imeibo da caução prévia entregues nesta
inspecção até O dia e hora fixado, S. '1111) aber-
tas na presença dos proponentes que com-
pareverem ii voneurrencia ; não sendo acceitos
as que: posteriormente forem apresentadas.

Insweção Geral das Obras Publicas da Capi-
tal Federal, 2 de janeiro de 1 S92.—.1. 1. de

V.,trada de "Ferro Central
dA,

' ou 	 acta p tra arrendamento da parte do
e lifirio da e;taçõo de Po..to Noc-)	 ntdit
de ainada a hotel.

11c ordem da directoria desta estrada, se ni z
publico que no dia O do prox imo mez
Janeiro recebem-se proro o as para o arrenda-
mento da parte do edificio da estoção de Porto
Novo do Cunha, destinada a hotel para uso
especial dos viajantes, segundo as bases para
O contraem, flue deverá ser assignado, á dis-
posição dos (mricurrentes nesta secretaria.

A con mrrencia versará sobre a idoneidade.
11() proponente e de seu fiador, preços do
arrendamento e das refeições.

Os proponentes deverão apresentam'-se nesta
repartição ás II horas (Io) dia marcado, tra-
zendo as propostas fechadas. escriptas com
tinta preta e devidamente selladas, datadas e
assigna,las.

Secretaria la Estrada de Ferro Central do
Brazil. 28 de dezembro de 1891.-0 secretario.
.3b0/0,o!

Insipectoria Geral da 1n
(.0 	 l'irlinaria e Secun-
daria da Capitai Vederal

	

1X..\	 tatat.U.S Dr. PREP.\ It.‘TORIOS

l'erça-feira, 5 do corrente, ;"is 10 doras da
111,11)111 0 , sertiu cham;ttlos LO Exteri lato do Gyin-
nasio Nacional á rua Larga de s. Joaquim, os

examinandos seguintes:

	

Portuguez	 mesa)	 Presidencia do Sr.
Dr. "Piragibe

C•arlos Frederico Crocl(att de Sie Pereira de
Castro.

leu de A tronsinia
Carlos:1)antits Sodre.
Jose Henrique Saldanha. Sandeu.
Josci, Silverio Barbosa.
Amelia Casoli.

Turma supplementar

.1(irge Pereira Pinto.
Edgard Barbosa. de Barros.
Eugenio Barbosa. de Barros.
Jose Vicente . de Araujo Silva.
Joaquim Ignacio Silveira da Moita Junior.
Jayme Ilourget.

I'ortuguez (2' mesa)—Presideneia do Sr. Gui-
lherme Teixeira

Eduardo Quintiliano da Fonseca.
Agenor Urbino de Souza Guimarães.
José ("lardoso Tinoco.
Arfredo Dodsworth.
ArDun . Paulo de Almeida.
Caste1liir Esteves.

Turma sai pplement ar

Raul Pereira Alves de "Nlagalhães.
lo'ranciset) Nlaceolo Junior.
Anna Eugenia Maigre Ferreira ila Gama.
Alberto Pereira.

Jenn y de Mello Boury.
Mariani Serra.

"Walkiria Pereira da Silva.
Ilereilia. Rocha de Azambuja.
Antonio Fernandes ('lave.
Oscar da Silva Moreira.

Turim supplementar

Ismael (le .1.1)1'eu Martins.
Antonio de Mello If)crivirdes.
Francisco da SilVeira COnt.01.1"_.
ValdonliPo Villa 'Peralta.
Pitneredo AI VIS de Andrade Stanlinlia.
Theotonio Augusto da Cruz TOPP.,S.

Franecz	 mes.a) — Prosidencia do Dr. C: s-
tello Pia Lia)

Eleuterio Barbosa de Gouvea.
Ad li eito Ferreira da Silva.
João Eranklin de Alencar Lima.
João Gomes.
Traja no Siqueira Pinto da Luz.
Iiiriio.‘ugusto de Mello.

Turma supplementar

Ricardo Greenhalgh Barrcto.
Isal.el Maria vau Dalsen 00 ioniel.
Adolpho Tavares Paes.
Luiz de Ca rva lho.
Israel Gomes de Oliveira.
José de Souza Lima Rocha.

Francez (2 1 mesa) — Presidencia do Sr. Abuso
Adjuto

Cecilia Macedo.
Judith Gelabert de Simas,
Emvgdio José Barbosa.
Jorge Dantas de Brito.
Heitor Gil:11)y.
Amerieo Mareondes tio ('.0 st

Turma stipplementar
Elysio Moreira da Fonseca.
Cormilio
Zozimo Barroso do Amaral.
Fernando (la Silva Santos,
Domingos Rubião Alves Meira.
José de Seixas Souto Maior.

Inglez— Presidencia (lo.) Sr. Said-Ali
Jose Garcia ile Almeida.
Cornelio Ilwito Meinicke.
Augusto Elysio de Souza .
Castão do Brazil Carmo.
Afro do Amaral Fontoura.
Luiz Pereira Cardoso de Oliveira.

Turma supplementar
Elpidio Cordeiro.
Julio Cordeiro Cotias.
A ristides Coimbra de Nlacedo.
Henrique Romaguera de Magalhães.
All'onso	 Es: . ragnolle Ta unay.
Maared0 Antonio da Costa.

Latim —Presidencia do Dr. Noronha
Benjamin Machado Coelho de Castro.
.1,.)ão do Nascimento Navarr.).
Lafayette Antonio de Camargo Pent.ado.
America Villela.
Cícero Teixeira. Portugal.
Jose Teixeira Portugal Junior.

Turma supplementar

Alvaro Lopes 'dardos.
Augusto Pa unto) Soares de Souza.
Maio) la Silva R0211a.
H:q uique Leite Sanes de Magalhães Pinto.
Umberto Aimheta.
P.a( ido Martins Pereira de Mello.

Geographia (1 1 mesa) —Presitl encia do Dr.
Mattoso Ma ia.

Seb(1stião) Marques das Neves.
Luiz ote Cauta°.
Ed garCo Limoeiro.
João do loulif lin Pinheiro da Costa.

Turma Supplementar
Ilertnenegil lo) Auto Ao Pinto.
Alvaim Silveira Martins.
A l fredo Amancio dos S unos.
J tse Gado ha.

tao,paphia (2, meia) —Presideneia do Dr.

Francisco Luiz Corrêa de Sá, e Benevides.
..1.ttgusto Joaquim do Nascimento.
Iloracio Baptista Franco.
Miguel Not,1 Nascentes Burnier.

Turma, supplementar
Jorge Dantas de Brito.
João Guaraná de Carvalho Couto.
Ernesto Vieira de Souza.
Julio Oscar de Novaes Carvalho.

Historia geral—Presid nicht do Dr. França.
José de Souza Mediria Junior.
Zozimo Barroso do Amaral.
Luiz Frederico Carpenter.
Antonio) Ribeiro de Rezende.

Turma supplementar
,Julio Cesar Ribeiro) de Rezende.
Eugenio da Cunha e Mello.
Julio Viveiros Bpanolão.
Aureliano Rolx • rto Dua ice.
Arithmei ica e algebra 11" mesa)—Presideneia

do Dr. Gabaglia
Licinin Impes Sertã
'da ri)) de França :n firanda.
Julio Cesar da Costa Marques.
João Cansio Mine?, de Mat(O;Jnnior.

'Forona supplementar
AfFonso) Carlos de Albuquerque Nunes.
Alfredo) Amancio dos Santos.
Luiz Xavier M rtins.
Pedro Antonio Basilio).
Arithmetica e algebra (2 , mesa)—Presidencia

do Dr. Portocarrelm
Francisco Teixeira Lima.
Adolpho Carlos Lindeinherg.
lario Teixeira da Costa.

-Frederico Augusto de Eontotira Lima Juniar.

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro (1.8G2)

Rio do Ouro para garantia da a.signatura do
e ontracto, ficando entendido que	 v orderão	 o
olircito	 a essa	 quantia	 alltelles	 prOpolleIdeS
qui , florem preferidos e rectisarcin-se assignar
o Pospeetivo contracto.

neta	 ,Xollientar Lobato) Ayres.
Alipio	 Souza Abalo.

Powtaignez (3 , ines(l)—Presidencia 110

lheiros
Dr. [a-
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Turma supplementar •
Fernando Dias Paes trine.
Eduardo'de Araido Gonçalves.
Eugenio Augusto Ribeiro.
João II(mtista Dation. • 	 .

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria 'e
Secundaria da Capital Federal, 5 de janeiro
de 1892.—O secretario, 3Ianoe Jlaris .No-
ynciet-t Serra.

- Internato do Gyiniutsio Na-
cional

De ordem do Sr. Dr:reitor, convido ,s alumn-
nos Srs. João Ribeiro. José Bernardino Para-
nhos da Silva, Custodio de Almeida laistosa,
Leandro Antonio da Silva e Julio Vieira Zmm,
mith a comparecer na secretaria deste in-
ternato, no dia 7 do corrente, ás 11 horas da
manhã, afina de receberem os premios . que
lhes foram conferidos em congregação.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional.5 de janeiro de 1802.—O secretario,
Antonio A lves C. Carneiro.

PATENTES DE INVENÇÃO

1.306—aremorial de scriptivo ncomoanhando
um- pedido de privilegio,. durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Dea.-;i1,
para mecanismo de dar corda ao; relogioS
eleetricamente Inven0o rle Tanzes

Laney e Charles , Franklyn Da Laney,
ambos nioradore cia Cantem, es'tctla de
Ohio, Estados Unidos do America do Norte.

Refere-se a invenção a um mecanismo para
dar corda aos relogios de torre ou sala 0,11to-
n-taticamente, por meio da electricidade, econ.-,

, siste na construcção nova e • combinação de
partes que descrevemos adeante. e fazem O
objecto das reivIndleaçO"es.

Nos desenhos annexos a fig. 1 é uma vista.
de frente do relogio com a parte deanteira.da
caixa tirada: A fig. 2 é uma vista de lado do
Mogi(); e a fig. 3 Uma vista lateral da roda e
da aza ' do escape. Representa 'tmnbein esta-
ultima unia modificação na disposição da ma-,
teria isolante.

A é a armadura do relogio ; A' o eixo -(lo
tambor, e . ic um rodeto situado' no eixo do
tambor. B é o conjuncto . de rodas motoras de
que .1a7. parte o mesmo rodete.. C é a roda de•
escape, c o eixo desta roda. D e a aza on lin- -
gilete, dont° que seprende na roda de escape,-
e do eixo (banza, que assenta eia cocinetes iso-
lantes fl' , supportaelas pela armadura-  .

'ralete dentado b acha-se fixado sobre, o ,eixo
da roda de escape e fôrma parte do- conj micto
de rodas B. Todas as partes 'acima menciona-
das, assim como . as mais peças derelogio que
se acham representadas e descriptis,', , podem
ser de qualquer coristrucção conve-
niente. E é um dente .-de - contacto' fixado na
Oda, de escape e•disposto Vira de linha, com
os demites da mesma ' roda:. Esse dente é de
li?rma correspondenteaos ,. dentes da roda,..de
e.sea0 eoccupa o logae Um (lente de que a
roda se acharia dotada naquela. 'parte de sua
circumsferencia si não se' empregasse a roda E.
Uma placa • ou lamina de materia . isolante ó'
fixa-se na extremidade ()oposta da 'aZa. D, e
eStá adaptada de modo a vir em contacto (oni
tidos 03 dentes da roda C,inc'atindo o dente E.
Uma segunda placa de materia isolante c' fixa-
se na extremidade opposta da aza D. 'Es'l-t
placa e' é mais estreita que a placa e e está
disposta de modo.a permittir ao dente E vir
em contacto com a parte mamo isolada da aza.
A placa estreita fixa-se indifferentemente ema
qiia [quer extremnilado da aia.

F é uma pilha e,G um. electro-iman. F é uni
tib que liga a pilha ao eixo dl aia 1, e f' um
fie que liga a pilha ao electro-iman. Um fio f
liga o electro-iman á armadura do relogio de
maneira que a roda' de escape e o dente de
contacto E acham-se sempre incluidos no cir-
cuito. -A aza D acha4se igualmente , sempre in-
chada no circuito, librem não ha connexão ele-
ctrica entre a aza e a roda' de escape, sinão
uma vez em cada :revolução da mesma • roda
do escape, quando' dente E vem em comum-
nicação com a parte não isolada de uma extre-
midade da aza.

O mecanismo de dar corda é construido como
segue: II é a armadura do electro-iman,fixa.da
em uma extremidade da alavanca da manivela
dupla h, que está, articulada sobre o eixo
h', 1 é a roda de linguete fixada no eixo
do tainbor A' e í á um braço ou haste radial-
ticulada no mesmo eixo. J é um linguete de
centra-peso, articulada sobre a cavilha d' que
se projecta da haste radial, K é uni contra-lin-
guete de segurança Unia haste h acha-se ar-
ticulada na haste radial e na extremidade) da
alavanca de manivela dupla h por meio das
cavilhas h' e o.linguete J prende-se nos den-
teS da roda de . .linguete. Quando o dente de
contacto E toca na . parte da extremidade da
aia que não está coberta pela placa isolante
ô t, completa o circuito electrico. A pilha .exs
cita então o electro-iman e o faz attrahir á ar,
madura .Este movimento da °armadura põe em
acção mecanismo'de dar corda e enrõla a•
mola principal sobre o ..tambor da mesma
quantidade que se tem desenrolado desde o ul-
timo circuito electrico completado pelo dente
E, de tal modo que a mola principal do reto-
gio conserva uma tensão uniforme. •

IPodem-se empregar, si for desejado, 'dons
dentes de contacto E para dar-se corda ao re-
logio mais frequentemente que uma vez para
cada revoluçaada roda- do esacape. 	 • ,

!• Na modificação representada na fig. 3, a
aia D acha-se dotada da placa isolante e em
uma extremidade; sendo, porém, omittida,
placa isolante e' na outra extremidade. A roda
de escape C está isolada ile seu eixo e do
contacto E pelo cocinete ele fiatige m. A :lila
e o dente E acham-se sempre em élreuito como
na dj9yosição representada na fig. 2, eo cir-
cuito se completa uma vez por cada reVolução
da roda de escape, quando q deote E toca ma,
parte não isolada da 'aia, O cqcinete ia jnu

•

pede que o circuito passe atravez da roda e da
aza de escape a não ser pelo dente E. ,.

Em resumo. reivindicamos Como ponto ca-
'racteristicas do nosso invento: .	-

I", a combinação, com uma aza ou linguete
duplo de escape isolado, de tuna roda de es-
•alie dotada de uni dente' de contacto disposto
fora de linha cem o reSto de seus dentes .e in-
cluidos circuito coma 11 'imiesma: aia, achan-
do-se os mais dentes da .roda: de 'escape isola-
dos da aza, 'de medo que o circuito pede se-
mente ser completado pelo. 'mesmo dente de
contaCto,;substancialmente. com foi descripto
acima epara o fim.. especificado;	 . •

-.2); a combinação, Com urna aza de • escape
isola-da„de.'imMa rala de escape .detada , de mn
dente de CentaCto, disposto fera de linha com
.os dentes reStantes .e uma ma t?ria, • -isolante in-
terpósta entre os dentes' da yoda'.de- escape
'e ame permittindo ao Mesmo dente de con-
tacto operar a connexão- pin siodicamente com
uma 'extremidade ,da aza, substancialmente
como foi descripto acima, e -para o fim 'especi-
ficado;	 •	 _ • •-•	 -	 -	 .1
. 3 , , a combinação,'' com; o eixo .do tambor
Sebre que S3 enrola a mola e a roda de linguete
fixada nelle, da haste radial, o linguetEs. arti-
emitido na haste radial, o contra Iiinguete de
segurança, o electro-iman, a armadura sup-
portada por uma . alavanca articulada a haste
('inii) articulada, rla- mesma alavanca:e na mes-
ma haste (link) radial, uma pilha e inn meca-
nismo de estabelecer e Interronmer-e 'Circuito
fixado no escape e operando periodicamente,
substanciahnente como foi descripto acima e

-para 9 fim especificado. 	 ••

Rio. de Janeiro. 6 de noveinbro de 1891..—
Como procurador, 'Mos Gdraud.

O Dr. Pedro de Alcantara Nalmco de -Abreu,
Juiz da Terceira . Pretoria: da Capital Fe-
deral, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem,-

que tendo-se procedido as-deligenclas ordena-
das pela lei para ser julgada demente e inca-
paz de administrar stia,pess'oa e bens, Eliza
Lopes da Silva, e subird os autos ao Tribunal
Civil e Criminal. em conselho do mesmo, aos
quatro de dezembro, rei a mencionada Eliza
Limes da Silva julgada interdicta, em virtude
do qiienenieia seu' curador o cidadão Manoel
Marques Cardoso di Amorim, imegoeiante, es-
tabelecido á Praça Tiradentes n. 36, o qual na
ferina da lei cuidará de todos. os irgocios e
bens de sua curatellada. Dado e passado nesta

_ cidade do Rio • de Janeiro, aos quatro de janeiro
de mil olbcentos e noventa e' dous.Eu Jose
BalJoino de Albubuerque, escrivão, subscrevi.

.Pedro de Alo :ntard Nabaco de Abreu.

João Antonio de Araujo Freitas Henriques,
presidente -do Supremo Tribunal Federal.

Faz saber a todos os Srs. ministros, juizes
e' ao publico em geral, que tendo o Sr. Mi-
nistro, dos Negocios da Justiça, -per aviso de
31 de dezembrá ultimo, autorisado a mudança

• temporariamente. do Supremo Tribunal Fede-
zal para o edificie á rua Joaquim Nabuco
n. 44, em que 'funccionou a secretaria de Es-
tado do mesmo ministerio, por causa dos con-
certos que se. , devem realisar no predio em

• que o tribunal trabalhava ; • e devendo se ef-
fectuar essa mudança com a possivel celeri-

• dade, mas dependente de-obras, transporte de
irooVéis, archivo é mais objectos pertencentes

- ao tribunal, ficam por Isso • adiadas as suas
sessiies, emquanto não se tornar effectiva a
Ilitulança *,O que opPortimamente se fará con-
star por edital publicado no Diario

Capital Federal aos' 4 de janeiro de 1892.
Eu, secretario João Pedreira de Couto Ferraz,
o escrevi.—hao Antonio dg Aranja Eteitas
Henrigueg.

'N. .1367211e»umial fieseriptivo acompanhando
-um pedido de privilegio, durante 15

Repablica dos Estados Unidos do Brasil,
para «um nora systema de encanamento
das aqaas mineraes, ga -zosas, ferrayinosas;
b:carbonatadas, thermacs e sulfurosas, per-
mitlindo conduzil-as a qualquer distancia,.
sem pe;da de suas propriedades nataracs».
Invenedo do Dr. Charles Berthand. mo-
rador ene Cambuquira,- estado de MiAas
Gcraes.	 .

Na maior parte das aguas mineraes gaio-
sas, sua composição provem, da .combhiação
dos prineipios mineralisadorcs com o acido •
carbonico em estado nascente ; nas profun-
dezas do solo a agua se acha quasi pura,
contendo semente acido carbonico em dissolu-
ção, e é passando atravez das camadas do,
terreno que a mesma agua se mineralisa,
tom o auxilio de uma pressão natural. 	 -

Existem em uma agua mineral gazosa duas
classes de corpos bem distinctos': os corpos
que, se dissolvem_ formando carbonates neu-
tros, perfeitamente soluveis, • e 'outros que
não entram em dissolução sinão eia presença
de um excesso de acido carbonico, para for-
marem carbonatos acidos muito instareis.-	 •

Encontram-se tambem nas aguas mineraes
gazosas outros corpos, como a silicia,,que
dissolvem pela acção do acido carbonico em
estado nascente e sob , uma pressão deter-
minada.	 •

Os corpos que formam bicarbonatos solá-
veis e os que entram em dissolução pelo
excesso de acido •carbonico soffrem modifica- "
ções em sua composição, quando uma causa
qualquer vem, a modificar o regímen normal
da emergencia de uma fonte.

Provém difficuldade de conducçãO das. •
aguas inineraeS de duas causas, que são : ema •
primeiro logar, a perda . do gaz nos encanas'
mentos 'e, por conseguinte, formação de depo-
-sito nestes e alteração profunda na cquipesição
chimica da, agua ; cai segundo legar, 0 comi
tacto com o ar exterior e oxydação dos prin-
cipios mineralisadores, que modificam 'as VrO,
'priedadestia mesma
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Para que a agua circule ao abrigo do ar
atmospherieo e que a perela de 12:(1% seja redu-
zida ao mia inyea,„ tem-se aconselhado o uso de
encanamentos rujo dia met ro interior seja pro-
porcional ao Miau-cimento da fonte.

Theoricamente daria este processo excel-
lentes reSultados, no caso de uma fonte com
debito ele agua e gazes livres sempre constan-
tes, achando-se naquellas condlip -as a agua
existente na extremidade do ete:anamento
igual como composição à que emerge do
solo.

A cousa A, porém, (li versa na pratira, por-
que o debito da agua e principalmente dos
gazes livres varia com as differenças da pres-
são barometrica, tendo tambent, ás vezes. a
in'opria linde intermittencias considaraveis.

Assim, por exemplo, se escolhermos um tubo
de iliametro correspondente ao debito. cuida-
dosamente verificada, de uma fonte durante
24 horas, acontecerá que durante certo tempo
O cano funccione perfeitamente; de repente.
porem. produzir-se-lia um excesso de g-az li-
vey que reduto com força a colem mna liquida
para fôra. Depois do desprendienento gazoso, o
debito pára. vompletamente pelo effeito do
vacuo produzido no cano, seguindo-se con-
tacto da agua mineral com o ar atinospherie0
e allaixa mento da sua pressão normal.	 •

Teto-se empregado igualmente canos de cole-
dueisiii, diametro correspondente ao debito
minium da fonte. Ora, acontece então que, ao
chegar o debito ao seu maximum, opera-se
uma pres-zão sobre a nascente, de que resulta,
se a rocha não f'r masse,:a, o esmoniento
ele uma parte dos gazes e ia agua por
outras aberturas naturaes nas profundezas
do sói°. Sem lo a roeba massiça, a agua se
turva por conter maiorias erga nicas prove-
nientes da desaggregação da rocha e arrasta-
das mecanicamente pela violencia do debito.

Demonstra a experiencia que as :tguas
neraes encanadas Cite'  certa distancia 50 tirei
perda de gazes, seguindo-se dissanacão de seus
elementos e modificação 010 suas proprie-
dades.

Depois de estudar o funecionamento natural
de nina fonte gozosa, combinei o apparelho se-
guinte que perinitte encanar atA qualquer
distancia, e conservando suas proprieelades,
aguas mineraes mais intermittentes no debito
ou Ilirneeimento dos gazes e da agua. A ele-
scripção do a pparelho e o exame do eleSe11110
junto lião de lintel' comprehender perfeita-
mente seu modo de funceionar e vantagens,
sem precisar eu entear em maiores detalhes.

pplica-se essencialmente á classe das aguas
mineraes frias, servindo tainhem o mesmo
svshana para as aguas quentes. por meio ele
lima ligeira, modificação no.s conductos de en-
canamentos.

De,se; . ;»e7 o do •y etewa. A fig. 1 è uma vista
geral de uma installação do meu systema de
eanalisação; a lig. 2 A uma secção longitudinal
de parte da mesma; a lig, 3 é unia secção ver-
tical elo paço de captação das :(gelas; a fiei, 4
representa em secção vertical a cupola d do
aPPArollio regulador I); a lig. 5 eepresenta em
serção longitudinal a assembl.:Igen) dos tubos e;
a fig repeesenta elo secção vertical o regei.
buba' de pressão E do t'stabeiee1mento a fig,7
representa eco secção vertical o rCgIlladOr de
pressão D do poço.

A captação se opera como de costume, del-
xando-se saltir um tubo 1 de I() a 15 eentime-
tros fóra da camada de botou A,asphalto,etc.,
sobre que vem applicar-se o apimento B,
qual deu o nome de ep trado; . , e que teto por
lim impedir a obstrncção do ponto de emer-
genica da agua petas materias ent suspensão
que paderem existir nesta. Uma cupala h cal-
locada, a. cinca eentimetros de' distancia do
tubo  T que traz a agua ,preenche este titn, ()Uri,
ganiu as materias a se ajuntarem no f ando do
apparellin, onde existe tuna Ditadura que
serve para a limpeza. Esta cupola 1) se acha
suppwtada no apimento i)or quatro •pernas
so'lladas nas inreeles do mesmo. que deve ser
de grez muito fino e esmaltado.

canos c c da mesma Inaterea O appare-
lho acima mencionado, conduzem par uma. as,
seneblagein especial reprerntada no desenho
figs. 5 e 3, a agua até a altura neeessaria,

vitelo a esta altura, encaixar-se nos canos c
um Cl ppare'llo cliainado,.c np il od'),' dc io'e-
sio do 1 ,0,:-).compiie-se este apita eellio de unta
base de gl'07, Milito 11110, e esmaltado, no qual
o cano ele debito T' penetra mais alto que a
(admitira. T'' que conduz a agua ao estal pleei-
mento de 1)311110.z. ;ndrando-se a tulailura men-
cionada a I() ou 1,5 centimetros do fundo elo
apparellio, ele:modo a existie unta cantava ou
intervallo para deposito eles !meterias em
seispánsão (lua possam escapar ao e,uoi.adoc.
l'ina Ditadura c' e:Inovada tio fundo do appa-
relho serve para limpai-o.

Sobre este apparelho I) applica-sa unta eam-
'Diluta de vida() d tendo ela Sela parta supe-
rior uma Ditadura dotada Ile uma valvula el'
que tem pia . fim regularisar a pressão natu-
ral dos gazes, de tal modo mie, no caso ele se
produzir um excesso de pressão. a valvula
deixa escap ir o g.az em excesso, conservando
sempre. por,nn, a pressão normal para a qual
foi regulada.

No estabelecimento existe um terceiro ap-
plre1110 E chamado rcloredoá de 1 ),.e es 7o do
(miab2leei,,htmla. Compõe-se de tuna base de
grez Muito fino esinalredo, com doas tublija.
ras e e c' para entrada e a sabida da agua,
tuna. terceira lutadora. no fundo e" para a
limpeza e tuna campanula clii vid1 •0 E' dotada
de uma valvula E- conto i.e.la,,-01,),• (P.) peço,
Unta torneira de grez ou vidro h' serve para
regular o escoamento ela agua, ele meia leira a
esl'er s. , inpre glturada de seles prOprios gazes.

Pelo systema deSetipt(), a agua mineral con-
serva talas as soas propriedades naturaes,
seja qual for :e distancia a q lie se queira con-
duzil-a pela razão de não se dar perda alguma,
de gaZ, não havendo. pc)r conseguinteálissovia-
ção alguma nos corpos que liaanain sua com-
iosiçã o chi iniva

Elo resumo, reinvinelico como pontos e
caracteres (,/ mstituti vos da invenção

I." l'in novo systema de eanalisaçie) elas
aguas mineraes, gi17,thzaS, rell'llgtOOsas, blelr-
h011at,adaS, thermaes e sulphiteosas, peru) it indo
leval-es a qualquer distancia, seio perda de
suas propriedades por meio lhe meu apparellio
de captação e distribuição das aguas com-
it Isto do captallor-eptiradoe, do regulador ele
pressão ele) poço e elo regulador de pressio
do estabelecimento, ligados par encanamentos
da mesma materia que A greZ muito fino
esmaltado, tal como se acha representado no
desenho annexo e deSelipto Oeste relatorio

2." No novo systema do canalisição dos
aguas m M entes, gazozns, ete., mencionada
acima, a combinação de um ;1pp:trena) ea-
plador-epurador composto : 1 '• ele , tinia base
ele g- pez esmaltado, atravessado pelo tubo ele
captação atA certa altura p.lra. formar uma
cantara ele elepos. ito das impurezas elas aguas
com tulailetra na parte int'e'rior, pira a lim-
peza ; ele urna cem pi na parte superior
recebendo os canos que conduzem as aguas
até a altura conveniente onde se acha collo-
enelo o regulador ele pressão do poço, como
se vé representado no desenho annexo O
elescripto neste relatorio

3... Em um novo systenia ele canalisação das
agitas mineraes gazozas, otc., acima meneio-
nado.a combinação com o apimento captador-
eintrador (lis Til-Po acima, de um apparelho
oliamado—regtikuloe da pressão elo poço col-
locado no paço de captação das aguas em al-
tura conveniente para a distribuição e com-
posto: 1 .", ele uma base em grez fino esmaltado
atravessada pelo cano de conduta ate tinia
altura superior á do encanamento geral para
o estabelecimento e coln tu leu pano a lim-
peza no fundo ; 2., ele tuna cupula do vidro
com Ditadura recebendo tuna valvula de sego_
rança pira regular a pressão elos gakes te.
tule ponto deterniina.do que não se pote ultra-
passar, como se VA l'epl'eSellt1d0 110 desenho
annexo e descripto neste relatorio

4." Em um novo systema de cannlis.ação
das aguas mineraes, gazozas, ete., mencionado
acima., a combinação •eoen eIs apparelhos dono-
minados—captador-epurador (' regulador de
press:io lo ir);:o acima deseriptos ; do uno lei,-
ceie() apparelho denornittado ragulador
pressão do estabelecimento, colloe.aem no casa,
do banhos e composto como o regulador elo

paço com os mesmos orgãos, porém tendo as
duas itibultiras em linha recta e elos lados
impostos p.lra a ligto,• ;"to dos eallOs ; tell(10 o
1111i1110 cala) 11111a 10111ell'a de distrdaltção
das CIgc leis. TI1(10, e0111( n se VA repl'esentado tio
dertelllio annexo e Irkra os tios especificados
neste reta torio.

Rio ele JalleirO,	 de 011telbrO de 1891.—
0)mo procurador, Jte le-ç (;ile.eced

N.1 308 —Rel ata cio (1 esc riptivo (lo scceador dono.
ro	 (de) Imecyda,i,ereoçrdo do

e,egenbeieo eiva Eirdeitio ele Loce Met Fe•eteeeo,
brazilei.,.o,recOenée Ne7o Modo, Sec-
reedoe • itmwei ih . :*ettl . 1 á s‘ eett d nt/i; e 001,.08.-
e0,.1 )0; y,.nourolos.

De>ee.ipçe7o

Comp',e-Se do depoSito y, lenido ao eleva-
dor D, a cantara de ar ('; esta, sendo eliv-
diela ein cicias partes, uma C 1 ligada ao aspi-
rador E. outra C2 unida ao ventilador D,
que recebe o ar quente do forno F. A massa
que se quer Seee(11' A posta no eleposito Y,
este A dividido em cantadas 0, a I, a 2, ete•
dei Xttildo elIll'e essas camadas os vA Os e, e, e,
ligados a calei:ira do ar ('• I, e c 9 c 2 c'', liga-
das á camara C2, as camadas podem ser con-
tidas entee pareeles ele tecidos ele arame, en-
tre chapas peefuradas, ou, como vemos etit

( flg. 9 ) onde a massa A contida entre ca-
lhas ou cantoneiras de chapas sobrepostas.
Ibrinairlo paredes p:irallelas entre as (luzas
deSee

NO fundo do i1(1) )Si tu temos as moágas N
N, etc., abaixo elas filmes temos aberturas fe-
chadas pelas chapas ou taboas, O. O, O 2 O 3
—amei() estas chapas ou taboas unidas em um
quadro que recebe uni movimento de Vae-e.
—vein causado par unt ,jogo de excentriew.
Este' Movimento inove a massa nas camadas
sem necessitar InoVer o deposito boca cedo a
inassa a descer, e:debelo 00 plano inclinado
1 ., 1 , , qii p tambent ir'ele ser oscillante ; esto
IVA no,poderelo ser de peneira ohm chapa fui-alia.
e na passag.,ein da massa coando elle Cl terra e
outras impurezas de menor volume do que a
massa (111 sAcett. 1k-1 11111110 P, vae ao eleva-
dor D, szendo por este elevada a Varte supe-
rior da caixa A. Esta. parte e. inclinada,
resultando, a destribuiçi'm anthomatica ela
massa, em todas as eamadas.—Inclinação mos-
temia em R R. O IO1110 tem a abobada 1
ele um forma to espacial, sondo n'esta abertos
condnetos de ai' J. .1. eti.—estes condoeUts
estão sob a acção directa elo fogo na grôlha 1.
O ar pissando sempre em cantadas, Ott inetos.
de pequena expesStira, facilitando a completa.
combustão,que A obtida pela passag,ein de pro.
duetos de combustão por uma supertice aque-
seleta até a incandeseencia, utilisando-se desta
fórina de todo o calor rest e I tante ela. combustão.
O ventilador D é ligado directamente ao
forno 1. '1)Mo canal G no qual temos tuna val-
Villa para admittir ar frio com o qual se gr:t-
e1ú:1 a 11 1 111peratIll'a doar que entra no seeca-
dor. Do ventilador vae a cantara de ar quente.
e entrando pelos oulticio.s c2 ct?. c2 nos inter-
vallos entre ZIS camadas. Estes intervallas di-
vididos em dois greipos.um ligado st c 9, outro
á cantara de ar C, que A ligado ao aspira(br.

Disposa-se o movimento ett Massa obtendo
a mesma igualdade na sécea por naoios
registros nas entradas dos intervallas caixa,
tt 1 o C 2, o que permitte a intelançn de dirée-
ção ele ar, tlezendo com que se aettle ora ers utna
camada ora em outra seeoatido com eg,tialdade amassa toda :	 desenho actuando, ora
ele Clet eia C2 C2 C 2, ora de C2 C 2C2.
n C 1 ('1 C 1. Então, de quando em quando,
move-se a massa— esto movimento intermit-
tente traz grande simplicidaele no funcciona-
mento do aitp-trellio, conseguindo igualdade na
secca com pouco movimento da massa, remi',
tando economia e força nyttora,

ir urei,.0	 fefele.oiNette e' —Estando a ma:chilra elwja, a 'mica communiertção possivel
011 1 t'-e' velltiladOr	 aspirador O atravez da,
massa. Estando os vent iladoi'es ('CO movimento,
o ar quente atravesZt a massa e absorve a
liumidaele que sttl-mt peio aspirador . Do movi_
mneiit9 ele ) liPssa resulta a igualdade na seeca,
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Sao earaeleristicol do NO vo seecudor Lacer;la
— Primeiro : a divisão da massa em cama-
das— e Movimento das cantai -MS Pela gravita-
ção'; sendo o movimento da massa regulado
por uni jogo de excentriéo cofiando no fundo
das camadas, conservando a massa em movi-
mento sem mover-se suporte ou deposito que
a contem ; -	 .• •
e Segundo , ferina inclinada da parte,,supe-
Flor do deposito da massa, permittindo que a
carga da machiam • e movimento da massa du-
rante a sécca seja. automatica.

Terceiro, appliéação do calor e retirada da
humidade pormelo de correntes de ar que
atravessain a massa dividida em camadas.
Potlendo nanar estas correntes em duas di-
-reCçõei, qüe ide-se alternar. •
* Quarto , applicação na seeca. de todo o
Producto de combustão queimando a:fumaça.,
,Para obter esse resultado dividindo-se os pra-
duetos de combustão e fazendo-se pasar por-
'coutluetos,. aquecidos ate alta temperatura
Pelo Proprio forno, obtendo assim a combustão

.- completa e utilisação directa de todos os pro-
duetos de combustão. -,-- Eugenio de Luerda

-Frar!e'), engenheiro civil. S. Paulo, 12 de
noyeodwo de 1891.
-,

s"2V.:1.370—jla ~ria: de wriptir neom pa nit ri -

	

do teni pelido de	 durante -15 aa-
: .• Mi :e .Ua Pepubliaa das Edados Un:'d9; do

wra Ui uni) siptema de echina
paea dewa .i.ear cuM • invençõo de Henry

'TkOmp.;on, Samuel Willtes e findos Alfons
Pie 1; mó radore .? o prime:ro neta enoit.1 e

• Q (101C.i , Ultimos Cai .Nitheroy, esívdo do Rio
de Janeiro.

O' novo systema de deseacador de nossa in-
:venção é chamado- a Substituir os antigos sys-
'ternas; porque -é muito economieo como con-
strueção, e os resultados obtidos nas.experen
ciao optimos e muito superiores a todos
que se tem conseguido obter até hoie.

A sua coristrucção é mixta, isto é, emprega-
-mos ferro, madeira e borracha . de modo que 'o
café descascado methOdicamente não soffre ab-
solutamente nada de 'fricção 'Metallica apozor
'Ala rapidez coro que - elle é descascado na m-
elam.	 -	 .

Eliase compõe de uma armação recebendo
um tambor guarnecido na eirenmferencia- com
pedaços de 'ferro . em T .elicostados por sua base

Sentidõ transversal,' . e formando dentadura
Como se fosse uma roda de . engrenagem. O es-
paço èco.toinprehendido entre cada projectura
de dente é enchido com uma tira de borracha
fortemente enerustada de. modo a formar uma
roda de cirCuniferencia lisa que' e ó principal
°palio do de,seaseador de café.

O café em ciam' é disfribuido por uma moega
cuja parte inferior, endentada, recobre parte
da roda acima. indicada ., e, caltindo sobre esta
roda ou pulia fica por ella levado e'. encostado
contra 'esses dentes, e assim logei descascado;
Seguindo o grão a marcha da punia cuja .co-•

•Itertura é . feita deputa() metallico de qualquer
qualidade, tine se pôde afastar ou aproximar
maid Ou menos; vontade,contra a qual o grão'
'acaba de sei-distar e principia - o seu pulimento
(o que é deatma grande vantagem economica)
para depois seguir para as outras maehi nas be,
neficiadoras do engenho de preparação.

Descripção. —Pelo desenho annexo a, este re-
latorio, e que. repzesenta, inn especimen de
uosso novo apparelho descascador, é facil com-
prehender o seu funceiona mento e as suas van-
tagens. A.fig, 1- é uma elevação, a fig. 2, um
perfil, a fig. 3, um plano do nosso apparelho;
as figa. 4,5 e 6 são detalhes do toemo,
eÀ representa o. funil ou moega de distri.
buição do café. em eóco, a qual chamamos de

.-ez nau reben to dora , 'porque o grão é levado
Lle encontro aos dentesala sna parte a contra
os qiiaest fica miebradaea casca do meamo grão.
(Ver detalhe fig, 5.) . 	 -

B é o cylindro de madeira ou metal que
,fecalie os ferros em T em forma de dentadura.
C e as tiras de borracha, E para preencher os
Ititervelioa dos -dentes. de mode a obter • uma
elremn ferencia quasi - - lisa flue, recebe os grãos
de café em • eôe0 e Os leva de encontro aQa

,
(dente 	 mbega rebentadora A. C ferro em

(ver fig. 6) ou qualquer nutre Metal, coi-
bindo, mio sentido transversal mc eircumferenca
para ajudar a empurrar o café. E -tiras:de
borracha ou de qualquer - corpd elastico pre-
enchendo o inter valia dos dentes' afimde i; 'r-
luar. unia periplieria lisa:garantindo o grão tio
café contra o esmagamento. ,D envelloppes do
cYlindro B, formados- com arcos de,- madeira
guarnecida com paina° me çAillico, o qual pode
ser graduado com o • fim de brunir (polir) o
café. F caixa inferior do descascador pela qual
Vae sahindo . o :café descascado.' p o o tambor
formando a parte central (gim recebe a guar-
nição de ferro em T e borracha em tiras), 'do
cylindre 13. Este tambor pôde • ser inteiriço e
oco, de: ferro fundido ou madeira, cem° tain-
bem ifde ser formado com dons discos sepa-
rados convenientemente fixados sobre o eixo
P. II é I, -parafusos registros servindo para
graduar o enveloppe para - brunir o 'café. .1,
rola de engrenagem fixada sobre o eixo P do
cylindro 13, recebendo o movimento-
Pela rodinha K, fixada no eixo O,' • le recebe
tambem a puha I, da transmissão do movi-
mento pela correia. motora.. Pôde se tombem
trabalhar manualmente.per meio de uma ma-
nivella. N. representa os munes doa . eixos

p . -M representa os -lados que . fecham a
ca ixa do cylindro, seguros pelos esta is Q 'e deS-
nnsando sobre os pés R da armação. - ' S é cá-

„ducta de sabida do café. .
!Em resumo, , reivindicamos_ como pontos

caracteristicoa do nosso invento :
l' O novo systenta . de descascador de café

em Coco composto de uma armação de ferre
e madeira contendo uma moega rebeatadora
para distribução do grão, mn eylindro formado
de ferro ou madeira: com a eiréannferencia
guarnecida de ferro s em td e de borra dia ani-
mado de movimento circular para o deScasca-
mento do café, tal tomo se ve -representado
no • desenho annexo e está des3rip.to , neste
relatorio; •

'2' No system de descascador de café acima
indicado, a cambinação Com a inoma distri-
buidora do guio do , cylindro de descascamento
de uma artilaço composta de dons lados, ferro
ou madeira,.reunidits por estais de ferro, des-
cansando sobre pés de ferro ou madeira, os
tomes recebem tambem os ma tines dos eixos do
cylindro e de seu Movimento de 'engrenagem
por quaalquer motor, offerecendo na parte su-
perior desta armação uma tampa guarnecida de
patino metailico graduada por meio de pirefusos
para, effectuar mais ou menos fricção sobre
o ; café -em movimento e por conseguinte o seta
ptilimento, antes desahir pela parte inferior
da caixa formada pela dita armação, como.se
'vê representado no, desenho annexo ;

3. 4 No system. -de -deseaScador de. café
acima indicado, a • combinação, — com uma
armação de construcção mixta, e um cylindro
descascador — de uma moega distribuidora.
do 'café; tendo um prolongamente na base
cobrindo em parte o dito cylindro, e dotada
com dentes transversaes 'contra os (emes o es.
lyndro na sua marcha projecta o café, que-
brando-lhe a 'casca instantaneamente, razão
perque chama-se elle de moega rebentadora,
como se vê representado no desenho annexo

, No systenia de descase:nina de cafft
acima 'indicado, a combinação— com uma
armação :mixta e' uma moega de: :dis-
tribuição, 'denominada moega rebentádora,
de -um cylindro formado de um
tanibôr de ferro ou madeira, ca Ma cheio, ou
com anus disoos fixadós de modo conveniente
no eixo de rotação, guarnecidas caiu :pedaço
de ferro até transversalmente asna eircumfe.
veneta, formando 'dentadura, tendo oa • inter-
Valias dos dentes preenchidos com tiras de
borracha bem apertado para obter Uma peri-
pheria quasi lisa, a qual leva o café no seu
movimento rotativo communindo por (1 1101 -
quer motor, e produz o deseaseamento do
café e o Mantimento do 'grii o sena o ma eltucar
tio maneira alguma, tudo cotim se vê . repre-
sentado no'desenho annexo e pai-a os !lios es-
pecificados neste relatorio.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1891--,
Cowo procurador, fales Gdraud,' • •

1.369,Reatorio sohre o imoce gse evecial
para tornar aud1eai'is Os ,ObiOCIOS COid?O0,S,

e , barbatanas de peixes, aliin
eu/-o• em laminas e outi'os miste-res a que Se ,
pretal..en?.
•Os chifres é outros objectos corneos são depo-

sitados em tanques de agua, que se renova,
tendo em Soluç:o potassa e acido sulfuroso, .
sendo Para cada litro de . agua Cinco grammas
de potassa e uma gramma de acido.,

Dopais de assim permanecerem um certo
tempo, que varia entre 60 a 70 dias são tira-
dos da agua, limpos, cortados a meio e me- •
'tidos. em prensas mecanicas para Os nivellar,
afim de poderem ser; trabalhados na á diversas
indurias a que podem ser apphcaveis.,' •

Reclamo como caracteres principaes da in-
vanç-io acima. a immerção e o emprego da po-
tassa e do acido suphuroso.

Rio • de Janeiro, 5 de noventle o de 1891,
José Augusto de Souza .3.1e

N. .137$ —Re?u,torio do noeo proceçso ' de
moer e co nprimir caro TO, e'SpeCialMeüte
carvq0 •rt3yetcd, Col. CO inbincq,;lo COM. outro
qualquer mate.rial, 11)1' ias O 0153 COMbUS- •
tirei . Intençao de 0-1 irias 11. Word.'
Refere-se esta invenção a um novo processo

de moer carvão, empregandó-se' na moagem
inacliinas centrifogas, maehinas pnlverisado-•
ras ao ar, ao rapar, ou outra qualquer ma- -,•
chim. pulverisadora 'e de • comprimit-o em
grão fortissimo, p'r meio de uma forte
prensa hydraulica, depois de p ,rfei ta m en te
saturado cem rapar impregnado de alcatrão -
ou com aguas, parafina tal outra, substancia
'ligado/ a, fazendo '1doeos out . tijolos de qual- .
quer !Orme,' tamanho ou diareZa. de modo
arder com intensidade . graduada pelo • grão
de solidez de cada bioco ou tijolo.

A, invenção comprohende a meageá• de
carão por qualquer -"meio que se qiiizer
pregar, a comp..e .s. ,2"o de carvão . por qual-
quer força, hydraulica 'ou outra e a mistura
de qualquer ingrediente, :. durante ou depois
da moagem, ou meSmo a imkeyiiaçõo do
carvão, per meio de forte pressão 	 com alguma
substalicia' como Seja alcatrão, parafina. ' ou
outra que próduz I o mesmo' resultado, antes,
durante ou depois de moidó.
. E' desnecessario encarecer o 'valor de inn •
novo combustivel, portatil, economléo e ba-
rato, no Brazil, onde o carvão de Pedra
tão caro e onde as diversas madeiras-São tão
laceis de encontrar-se. .

Q; cariwleristiCOS de.staInvençãO são : a .
moage-a	 eg9np;•es3(to e a 'mistura de carvão
(especiafinente vegetal) com alguma substan-
cia ligadora e separador dos particulares.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1891:—
Charle: H. Ward

ANNTINCTOS
The nritis1i nank ot'Sontit

A_nteriea /..,imited. • •
antigamente

	

13ttinic ofIZio	 .Tn.- •
noivo	 enceta St
operações bancarias no d ia
dejaneiro d.e	 •••

Tmia I” i mei ro 410' INI:trço
0, • .1.0 anda r,• prcivi	 I

mente.
A. Menge, gerente.

. flanco Uniã.o	 S. Vítulo .,
TranSfOl'ONCiaS de acções .

-. Faço publico que do dia • 1 , de janeiro de
1802 até aquelle em que fôr annum:bulo o pa-
gamento do 3, dividendo, ficam suspensas •as
transferencias de a cções deste banco.

S. 'Palito. • 22 de dezembro de ..1891.— O
presidente do banco.— Antonio de Lacerda
Franco.

Rio de Janeiro. — Imprensa' Nacional.-1U2.


